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ENTREVISTA DA SEMANA
Emanuel Pinheiro - Ex-prefeito de Cuiabá
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Ex-prefeito rebate críticas e defende 
legado na política e não aceito ser 
comparado a figuras políticas com 
problemas legais - Pág. 3

Em uma coletiva, o deputado estadual afirmou que é preciso ter 
calma e cautela ao tomar decisões para as eleições e acredita que 
o maior desafio será enfrentar o partido de Bolsonaro - Pág. 4

O ex-presidente visitou Cuiabá para o Encontro Mato-grossense de 
Municípios, que contou com a presença de prefeitos, vice-prefeitos, 

vereadores, secretários e diversas outras lideranças municipais - Pág. 4

Campos critica atitude 
de Mauro e afirma 
que não tem poder 
dentro do Partido 

Michel Temer analisa possível 
impeachment de Lula e apoia 
Janaína Riva para o Senado

ELEIÇÃO ESTADUAL

ELEIÇÃO 2026
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Mato Grosso entra 
para os 5 estados 
no país que mais 
matam pessoas da 
comunidade 
LGBTQIAPN+

No ano de 2024, o estado de Mato Grosso ocu-
pou o ranking de terceiro estado que mais matou 
pessoas da comunidade LGBTQIAPN+ e vem se 
destacando como um dos estados mais homofóbi-
cos da história. De acordo com os dados da Secre-
taria de Estado de Segurança Pública de Mato Gros-
so e do Grupo Estadual de Combate aos Crimes de 
Homofobia - GECCH/SESP, foram registrados cer-
ca de 357 casos e mortes por homofobia. Entre os 
casos que mais tiveram denúncias, a injúria ficou 
em primeiro lugar com 95 casos; ameaça com 40 e 
lesão corporal com 38.

No ano anterior, o Jornal Centro Oeste Po-
pular noticiou, ao longo de 2024, vários casos 
de violência letal envolvendo pessoas LGBT+. 
Um desses casos foi o de Indianara, uma mu-
lher transexual de 32 anos, que faleceu ao ser 

HOMOFOBIA ESCANCARADA
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Entre os estados brasileiros com maior número de mortes, São 
Paulo lidera com 27 mortes, seguido pelo Ceará e o Rio de 

Janeiro, com 24 mortes - Pág. 8
atropelada por um caminhoneiro em agosto, 
em Rondonópolis. Relatos de familiares indi-
cam que o suspeito teria contratado um servi-
ço sexual com ela. 

Em outubro, ocorreu o assassinato brutal 
da cantora e suplente de vereadora, Santrosa, 
de 27 anos, também uma mulher transexual, 
que foi torturada, morta e decapitada em Si-
nop por integrantes de uma facção criminosa. 
Ainda nesse mês, Isabela, uma jovem transe-
xual de 26 anos, foi assassinada a tiros em um 
bar no município de Peixoto de Azevedo. Ou-
tro incidente devastador aconteceu em de-
zembro, envolvendo a cabeleireira transexual 
Bia Castyel, de apenas 20 anos, que foi estran-
gulada e esfaqueada 22 vezes por um cliente, 
um adolescente de 17 anos.

Samantha Íris assume presidência 
da CCJR e defende prioridade para 

mulheres vítimas de violência
A vereadora e primeira-dama de Cu-

iabá, Samantha Íris, foi escolhida pre-
sidente da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Redação (CCJR) da Câmara. A CCJR 
é a comissão mais influente do legislati-
vo, responsável por avaliar a constitucio-
nalidade dos projetos de lei.

A eleição de Samantha foi o resultado 
de uma articulação política do prefeito Abí-
lio Brunini, que convenceu os vereadores 
da importância de sua esposa assumir a 
presidência da comissão. Abílio fez liga-
ções com diversos vereadores para garan-
tir apoio à candidatura de Samantha.

Leia mais na página 6

VETO DERRUBADO
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Com postura conservadora Ranalli 
propõe proibição de investimentos 

da Prefeitura no Carnaval

POR 4 ANOS
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terá um projeto de lei, com caráter de urgência, que impede 
a Prefeitura de Cuiabá de destinar recursos para o carnaval 
nos próximos quatro anos. Além disso, ele é autor de outro 
projeto que visa barrar a participação de crianças em even-
tos relacionados à diversidade na cidade.

O raciocínio do legislador baseia-se nas afirmações 
do prefeito Abílio Brunini (PL), que declarou estado de 
calamidade financeira no município logo no início de 
sua gestão. Segundo Ranalli, considerando a crise finan-
ceira e a urgência de investimentos em setores funda-
mentais, como saúde e educação, não seria "adequado" 
alocar verbas para o carnaval. Leia mais na página 7



Afligir taxa do lixo
O vereador Daniel Monteiro, membro da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação da Câmara de Cuiabá, sugeriu ao prefeito Abilio Bru-
nini que determine a revogação do decreto de calamidade para viabi-
lizar a revogação da taxa de lixo. Segundo o parlamentar, não faz sen-
tido aprovar a medida agora, uma vez que a extinção da taxa só teria 
validade após o término do decreto de calamidade, previsto para ju-
lho deste ano.  Monteiro ressaltou que a situação exige uma revisão 
urgente. “Você tem uma taxa do lixo que arrecada de R$ 50 a R$ 60 mi-
lhões por ano na prefeitura e, ao mesmo tempo, se busca extingui-la 
com um decreto de calamidade financeira, dizendo que as contas da 
prefeitura estão caóticas. Eu acho que ele [o prefeito] vai ter que ante-
cipar o fim do decreto para que a taxa do lixo entre em vigor o mais rá-
pido possível. Se a gente aprovar o projeto aqui, seja por regime de ur-
gência ou não, vai demorar de 3 a 4 meses até que a taxa de lixo seja 
extinta. Acho que fica um pouco complicado, então é preciso uma 
compatibilização entre essas ações”.

Decretou crise

A prefeita Flávia Moretti assinou o decreto n° 18/2025, que esta-
belece o contingenciamento de despesas no Orçamento Anual para 
o Exercício de 2025. A medida é tomada em meio a um cenário de 
dívidas e previsão de queda na arrecadação municipal. O decreto 
visa reduzir os custos da administração pública, com cortes em des-
pesas essenciais, como água, energia e telefonia, além de limitar 
contratações em áreas não prioritárias. O texto exclui da conten-
ção de gastos as chamadas áreas essenciais, como: saúde, educa-
ção e assistência social. Ele também prevê que a redução não impe-
ça o município de arcar com obrigações legais e contratuais. 

Crime Organizado em MT

O vice-governador de Mato Grosso, Otaviano Pivetta (Republica-
nos), atribuiu a desorganização do Estado como um fator crucial pa-
ra o fortalecimento do crime organizado. A declaração foi feita ao 
comentar um relatório de inteligência da Secretaria Nacional de Po-
líticas Penais, que alertou sobre a possibilidade de um acordo de 
cooperação entre as facções rivais Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e Comando Vermelho (CV). 
“Presto atenção também nesse drama que nós estamos vivendo, 
que é o Estado oficial e o Estado paralelo se estabelecendo. Isso 
acontece num país onde a promiscuidade, a falta de autoridade do 
Estado permite, né? O crime só se organiza quando o Estado se de-
sorganiza”, afirmou Pivetta.

Sem visita íntima 

O deputado Eduardo Botelho solicitou o apoio dos colegas da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT) para aprovar um pro-
jeto que extingue as visitas íntimas para presos condenados por fe-
minicídio, estupro e pedofilia. A proposta foi apresentada nesta se-
mana, e o deputado mencionou, durante discurso na tribuna, o ca-
so ocorrido em Várzea Grande no último fim de semana. A jovem Vi-
tória Camily Carvalho Silva, de 22 anos, foi assassinada pelo ex-
namorado, Helder Lopes de Araújo, de 23 anos, durante uma festa 
de aniversário da irmã. Antes do crime, o autor já havia ameaçado a 
vítima e sua família.

Lúdio acredita que prefeito deveria focar 
no crescimento da dengue 

O deputado estadual Lúdio Cabral criticou a gestão do prefeito de Cuia-
bá, Abílio Brunini, e afirmou que a administração municipal deveria con-
centrar esforços no enfrentamento da epidemia de dengue e chikun-
gunya, em vez de se envolver no conflito com o Conselho Regional de Me-
dicina de Mato Grosso (CRM) sobre a demanda espontânea nas unida-
des de saúde. Lúdio, que é médico sanitarista, destacou que as unida-
des básicas de saúde (UBSs) não estão preparadas para atender emer-
gências e defendeu que a prioridade da gestão deveria ser a melhoria 
da infraestrutura do sistema de saúde diante da crise epidemiológica.
"No cenário que estamos vivendo agora, de uma epidemia de arbo-
virose, especialmente de chikungunya, o sistema de saúde precisa 
ser preparado para enfrentar essa epidemia. Esse deveria, na mi-
nha opinião, ser o centro do debate. E não esse conflito sobre se 
atende ou não demanda espontânea, se é pronto atendimento ou 
não. Pronto atendimento é para urgência".
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na política e não aceito ser comparado a 
figuras políticas com problemas legais

forma, compreender o contexto cultural 
é essencial para maximizar os benefícios 
da arte na promoção da saúde mental.

As diversas manifestações artísticas 
desempenham papéis únicos no bem-
estar psicológico. A fotografia, por 
exemplo, permite capturar momentos e 
perspectivas, estimulando a atenção 
plena e a conexão com o presente. O te-
atro possibilita a vivência de emoções e 
a exploração de diferentes identidades, 
promovendo o desenvolvimento da em-
patia e a expressão emocional. Já as ar-
tes visuais, como a escultura e a cola-
gem, oferecem meios táteis e visuais de 
exteriorizar sentimentos, ajudando no 
processamento de emoções comple-
xas. Essas diferentes formas de arte am-
pliam o repertório terapêutico e possi-
bilitam que cada indivíduo encontre a 
expressão artística mais adequada ao 
seu processo de cura.

Apesar dos inúmeros benefícios da 
arte como ferramenta terapêutica, sua 
aplicação enfrenta desafios e limita-
ções. A efetividade das terapias artísti-
cas depende, em grande parte, da atua-
ção dos professores e facilitadores, que 
devem possuir não apenas conheci-
mento técnico, mas também sensibili-
dade para atender às necessidades indi-
viduais de cada pessoa. O professor, ao 
mediar o contato com a arte, desempe-
nha um papel essencial na construção 
de um ambiente seguro e inspirador, 
promovendo a expressão e o bem-estar 
dos participantes. Além disso, o acesso 
a atividades artísticas ainda é restrito 
em muitas comunidades, especialmen-
te em regiões com poucos recursos ou 
infraestrutura cultural limitada. A falta 

de investimento em iniciativas culturais e artísticas compromete a disseminação desses benefícios 
para um público mais amplo. Dessa forma, políticas públicas e iniciativas privadas são fundamen-
tais para garantir a presença de professores qualificados e a democratização do acesso à arte como 
meio de promoção da saúde mental.

Em um mundo cada vez mais acelerado e digital, o resgate da expressão artística torna-se essencial. 
Incorporar atividades artísticas na rotina, seja por meio do desenho, da pintura, da dança, da música 
ou da escrita, pode ser uma forma simples e eficaz de promover a saúde mental e emocional.

Assim, a arte não é apenas entretenimento, mas uma ponte para o autoconhecimento e a trans-
formação interior. A conexão entre arte e saúde mental evidencia que a criatividade pode ser uma 
poderosa aliada no caminho para o equilíbrio e o bem-estar psicológico.

A arte tem sido, ao longo da história, 
um refúgio para a alma humana. Seja 
na pintura, na música, na literatura ou 
em outras formas de expressão, ela ofe-
rece um canal poderoso para a comuni-
cação de emoções, ajudando na com-
preensão de sentimentos muitas vezes 
difíceis de expressar em palavras.

Estudos científicos comprovam que 
atividades artísticas têm impacto positivo 
na saúde mental, reduzindo os níveis de 
estresse, ansiedade e depressão. O en-
volvimento com a arte estimula a produ-
ção de dopamina e serotonina, neuro-
transmissores responsáveis pela sensa-
ção de bem-estar. Além disso, o processo 
criativo proporciona um momento de in-
trospecção e autoexpressão, favorecen-
do a ressignificação de traumas e o forta-
lecimento da autoestima.

Do ponto de vista neurobiológico, a 
criação artística ativa áreas do cérebro 
relacionadas à emoção, recompensa e 
cognição. O córtex pré-frontal, respon-
sável pela regulação emocional e toma-
da de decisões, é estimulado durante o 
processo criativo. Além disso, o sistema 
límbico, que inclui a amígdala e o hipo-
campo, é ativado, favorecendo a ex-
pressão e o processamento de emo-
ções. A liberação de dopamina no siste-
ma de recompensa cerebral reforça a 
sensação de prazer e motivação, contri-
buindo para o bem-estar emocional.

A arteterapia é um exemplo do uso 
estruturado da arte como ferramenta te-
rapêutica. Profissionais dessa área auxi-
liam indivíduos a canalizar emoções 
por meio da criação artística, proporci-
onando alívio para questões emociona-
is e psicológicas. Pessoas que enfren-
tam transtornos como depressão, ansiedade e estresse pós-traumático encontram na arte um meio 
seguro para expressar suas dores e iniciar um processo de cura.

Além do impacto individual, a arte também desempenha um papel importante na promoção da 
saúde mental coletiva. Movimentos artísticos e culturais criam espaços de acolhimento, inclusão e 
pertencimento, permitindo que indivíduos compartilhem experiências e se sintam parte de algo 
maior. Um exemplo disso são os projetos sociais que utilizam a arte para ajudar comunidades vul-
neráveis a enfrentar desafios emocionais e sociais. Além disso, muitas escolas públicas adotaram a 
disciplina de pintura para auxiliar os alunos a desenvolverem seu lado criativo e melhorarem o 
comportamento.

A influência da cultura na relação entre arte e saúde mental é significativa, pois diferentes socieda-
des interpretam e valorizam a arte de maneiras distintas. Em algumas culturas, a arte é considerada 
uma expressão essencial de espiritualidade e ritual, enquanto em outras pode ter um papel mais volta-
do para o entretenimento ou a crítica social. Essas variações influenciam diretamente o uso terapêutico 
da arte. Por exemplo, abordagens baseadas em pinturas e artes visuais tradicionais podem ser mais efi-
cazes em determinadas comunidades, pois dialogam com seus valores e formas de expressão. Dessa 

*Jéssica Lima
é graduada em Artes Visuais e atua como professora de arte, com ênfase em pintura em tela e 

mural. Com ampla experiência no ensino e na prática artística, dedica-se a inspirar seus alunos a 
explorarem a criatividade e a transformarem espaços por meio da arte

A arteterapia é um exemplo do uso estruturado 
da arte como ferramenta terapêutica. Profissionais 
dessa área auxiliam indivíduos a canalizar emoções por 
meio da criação artística, proporcionando alívio 
para questões emocionais e psicológicas
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Jéssica Lima
Professora de arte

A relação entre a arte e a saúde mental! Em entrevista concedida para o pro-
grama Roda de Entrevista, o ex-prefeito 
de Cuiabá, Emanuel Pinheiro, faz um 
balanço de sua trajetória política e 
reflete sobre os desafios que enfrenta 
após deixar o cargo. Durante a conver-
sa, ele se posiciona firmemente sobre 
sua gestão, a polêmica da taxação do 
lixo e a atual administração da capital. 
Sem hesitar, Pinheiro também rebate 
comparações com ex-políticos envolvi-
dos em escândalos de corrupção e 
defende sua conduta ao longo dos 36 
anos de vida pública. Além disso, o ex-
prefeito fala sobre seus planos futuros, 
a relação com antigos aliados e adversá-
rios, e os desafios da política local, 
enquanto se prepara para o que muitos 
acreditam ser o seu retorno à arena 
política. Confira a íntegra da entrevista 
e as reflexões de Emanuel Pinheiro 
sobre o cenário atual e o futuro da 
capital mato-grossense.

de atingir pessoas de qualquer gênero e faixa etária. Muitas vezes, os sintomas 
da fibromialgia são confundidos com outras doenças, o que dificulta seu diag-
nóstico correto. As dores intensas e o cansaço constante impactam diretamente 
a rotina e a qualidade de vida dos pacientes, tornando o apoio emocional e psi-
cológico essencial para o enfrentamento da doença.

Neste Fevereiro Roxo , a reflexão é sobre a importância de olhar com mais em-
patia e compreensão para quem vive com essas condições. A desinformação mu-
itas vezes gera preconceito, estigma e até mesmo negligência no tratamento. 
Através da conscientização, podemos oferecer uma rede de apoio mais forte e 
acolhedora, além de estimular a pesquisa para o desenvolvimento de tratamen-
tos mais eficazes e, quem sabe, até mesmo curas para essas condições.

Portanto, neste mês, que o roxo não seja apenas uma cor, mas um símbolo de 
respeito, compaixão e, principalmente, ação. Que podemos informar, apoiar e 
lutar por uma sociedade mais inclusiva para aqueles que enfrentam a Doença de 
Alzheimer, o Lúpus e a Fibromialgia. Cada passo dado em direção à conscienti-
zação é um passo mais próximo de um futuro onde essas doenças são reconhe-
cidas e tratadas com a seriedade que merecem.

Fevereiro é um mês simbólico para a conscientização de doenças que afetam 
milhões de brasileiros e que, muitas vezes, ainda enfrenta o estigma da falta de 
informação e conhecimento. O "Fevereiro Roxo" é uma campanha de conscien-
tização que visa aumentar a visibilidade e o entendimento sobre três condições 
graves: a Doença de Alzheimer, o Lúpus e a Fibromialgia. Essas doenças, embo-
ra diferentes em suas manifestações, têm em comum o impacto significativo na 
vida de quem as enfrenta, seja fisicamente, emoção

O Lúpus , uma doença autoimune que pode afetar diversos órgãos do corpo, ain-
da é pouco compreendido pela maioria da população. Suas manifestações podem 
ser variadas, mas, em muitos casos, uma condição se apresenta com sintomas como 
fadiga extrema, dores articulares e erupções na pele. A falta de compreensão e a in-
visibilidade dos sintomas podem levar a um diagnóstico atrasado, o que exige o tra-
tamento adequado e a qualidade de vida dos pacientes. Informar sobre o lúpus é es-
sencial para que as pessoas possam identificar sinais precoces e procurar ajuda mé-
dica antes que complicações mais graves se desenvolvam.

A Fibromialgia é outra condição que merece destaque neste mês. Caracteriza-
da por dores generalizadas e fadiga, ela afeta principalmente mulheres, mas po-

Mês de Conscientização e Prevenção à
Doença de Alzheimer, Lúpus e Fibromialgia
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Emanuel Pinheiro nunca teve greve, a cidade 
nunca parou, Cuiabá bombo. Foi à única gestão 

na história de Cuiabá. E olha que foram oito 
anos que nada parou

Centro Oeste Popular: Tendo em vista 
outros casos que aconteceram em Ma-
to Grosso, como, por exemplo, o ex-
governador Silval Barbosa e o ex-
presidente da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso, Geraldo Riva, o se-
nhor não tem medo de ser preso em 
uma operação policial, seja da Polí-
cia Federal ou Polícia Civil, agora que 
não tem mais mandato?
Emanuel Pinheiro: Mas você está me com-
parando com duas figuras políticas que vie-
ram para o Estado de Mato Grosso com o in-
tuito de se completar na vida pública. Isso 
não sou eu que estou falando, eles mesmos 
falaram e confessaram nas delações que fize-
ram. Então, não aceito, em hipótese alguma, 
ser comparado a esse nível de políticos, até 
porque eu não tenho nada que pese contra 
mim, não respondo a nenhum processo cri-
minal, não tenho nada. E todas aquelas 
ações contra a minha gestão está caindo 
uma a uma, prova de um grande circo, de 
uma grande armação para tentar me atingir 
e destruir a minha vida pública. Agora, me 
comparar a esses homens? Por favor. Tenho 
36 anos de vida pública, inatacável, inabalá-
vel, moro há 30 anos na mesma casa, tenho 
a mesma renda, meu patrimônio é o mesmo 
de quando eu era deputado e hoje, depois 
de oito anos como prefeito da capital, e mi-
nha renda é totalmente compatível com 
aquilo que eu ganho declarado no meu im-
posto de renda. Então, é necessário agora 
que a imprensa também comece a pesar, se-
parar o joio do trigo e respeitar também a his-
tória dos políticos de Mato Grosso.

Centro Oeste Popular: A atual gestão 
entrou na discussão sobre a taxação 
do lixo, que foi implementada na ges-
tão do senhor. Todos os municípios 
têm que aderir ao marco do sanea-
mento, mas a lei da taxa do lixo não fa-
la da cobrança obrigatória como foi 
exposta na sua gestão. Porque a ges-
tão do senhor disse que a taxa é obri-
gatória, quando ela não é, sendo que a 
atual gestão está retirando essa taxa 
do bolso do cuiabano?
Emanuel Pinheiro: Primeiro, a lei deter-
mina, sim, a lei do presidente Jair Bolsona-
ro, incluindo os resíduos sólidos dentro do 
marco regulatório do saneamento básico. 
Ela obriga, sim, os municípios brasileiros, 
inclusive até 20 de abril do ano passado, a 

criarem sua taxa de coleta de lixo. Aqueles 
municípios que não criarem vão sofrer os 
rigores da lei, como ter convênios suspen-
sos, não poderão contratar com a Caixa 
Econômica, com o Banco Público, não te-
rão acesso a várias verbas e recursos ou 
convênios do governo federal. Então ele 
vai ter esse problema. Agora, quem falou 
que não pode cobrar isso não se sustenta. 
Realmente, ela é uma imposição da lei do 
presidente Jair Bolsonaro, que institui o 
marco regulatório do saneamento básico.

Centro Oeste Popular: Após sair da 
prefeitura, como foi a sua retomada 
na Assembleia Legislativa?
Emanuel Pinheiro: Muito bem, como 
sempre. Eu sou recebido na Assembleia e 
em todos os lugares que ando, em Cuiabá 
e em Mato Grosso. Inclusive, minha agen-
da está lotada de convites para o interior 
do estado. Na ALMT, sou servidor efetivo 
da Assembleia. Entrei no período para go-
zar da minha licença-prêmio, que tenho di-
reito, e fui muito bem recebido. Estou rece-
bendo também vários convites para poder 
contribuir com a Assembleia Legislativa, es-
pecialmente com o Poder Legislativo e 
com alguns deputados, como meu amigo, 
o Juca do Guaraná.

Centro Oeste Popular: Estando pre-
sente em vários eventos em Cuiabá, o 
senhor estaria numa pré-campanha 
eleitoral para voltar à Assembleia nas 
próximas eleições? Inclusive, quando 
o senhor chama o atual prefeito de 
“youtuber” e “influencer”, já se pode 
dizer que o senhor vai vir com tudo 
nas próximas eleições ou não?
Emanuel Pinheiro: Você pode dizer que 
Nenel é um político nato, que ama Cuiabá, 
ama Mato Grosso e defende as pessoas, 
principalmente os menos favorecidos. 
Não vai ficar fora do processo político, 
com ou sem mandato, deputado ou gover-
nador — o cargo que a gente possa vir a 
construir. Se for o caso, a nossa participa-
ção, temos história, currículo e serviço 
prestado. Depois de ser prefeito de Cuiabá 
duas vezes, podemos ser candidatos. 
Então, as minhas aparições nas redes soci-
ais, realmente agora tenho mais tempo, 
mas elas não representam o cotidiano de 
enfrentamento à atual gestão. Até porque 
a atual gestão ainda não começou. Mas 

quando ela começar, a gente tem que dar 
um tempo, porque está iniciando agora, 
vai fazer 60 dias, está um pouco atrapalha-
da, desorganizada. Aliás, está bem atrapa-
lhada, desorganizada. Mas só me manifes-
tarei quando vierem as fake news, as men-
tiras. Quando a incompetência da atual 
gestão em resolver um problema ou en-
frentá-lo for descaradamente atribuída a 
mim. Então, quando essas mentiras tenta-
rem envolver a minha gestão, o meu nome 
e o meu legado, pode ter certeza de que 
Emanuel Pinheiro responderá à altura.

Centro Oeste Popular: Como o senhor 
analisou a sua base após o fim da sua 
gestão? Houve mudanças? Teve “traido-
res” que foram para o lado do Abílio?
Emanuel Pinheiro: Teve, sim. O meu líder 
na câmara da época, Macrean, me causou 
uma decepção muito grande, mas isso será 
tratado no partido, após o carnaval. Tam-
bém o Alex Rodrigues, que foi eleito na mi-
nha base, tomou uma posição. Mas o que 
vou fazer? Tem que respeitar. Depois que vi 
o Juca cantando com o Mauro Mendes nu-
ma festa, ao lado dele, o que vou fazer?

Centro Oeste Popular: O vereador Dile-
mário disse que há mais de 50 mil bu-
racos em Cuiabá, e estão começando 
a tampar, mas não estão encontrando 
empresas para fechar essas obras, 
pois, o senhor deixou uma dívida 
enorme na prefeitura.
Emanuel Pinheiro: Bom, esse vereador Dile-
mário é a "lei do traidor histórico". Traiu todo 
mundo que o apoiou. Ele tem um compromis-
so muito grande com a mentira e com as fake 
news. Então, não dá para levar muito a sério o 
que ele fala. 50 mil buracos? Acho que ele está 
me imitando, quando assumi a prefeitura em 
2017 e disse que Cuiabá tinha 42 mil buracos. 
Ele está fazendo piadinha, tentando fazer graça, 
sem nenhum sentido, sem nenhuma responsa-
bilidade. E se a credibilidade está afetada, a cre-
dibilidade é da gestão atual. Porque não existe 
gestor no mundo que comece um mandato 
sem ter credibilidade. Qualquer um tem, no mí-
nimo, seis meses de credibilidade para falar um 
"A" para o empresário, ele vai e faz. Se não estão 
fazendo agora, estou mais preocupado ainda. A 
credibilidade da atual gestão está na lona. Por-
que qualquer gestor que assume tem, no míni-
mo, seis meses de credibilidade. Agora, me pre-
ocupo ainda mais.
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Afligir taxa do lixo
O vereador Daniel Monteiro, membro da Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação da Câmara de Cuiabá, sugeriu ao prefeito Abilio Bru-
nini que determine a revogação do decreto de calamidade para viabi-
lizar a revogação da taxa de lixo. Segundo o parlamentar, não faz sen-
tido aprovar a medida agora, uma vez que a extinção da taxa só teria 
validade após o término do decreto de calamidade, previsto para ju-
lho deste ano.  Monteiro ressaltou que a situação exige uma revisão 
urgente. “Você tem uma taxa do lixo que arrecada de R$ 50 a R$ 60 mi-
lhões por ano na prefeitura e, ao mesmo tempo, se busca extingui-la 
com um decreto de calamidade financeira, dizendo que as contas da 
prefeitura estão caóticas. Eu acho que ele [o prefeito] vai ter que ante-
cipar o fim do decreto para que a taxa do lixo entre em vigor o mais rá-
pido possível. Se a gente aprovar o projeto aqui, seja por regime de ur-
gência ou não, vai demorar de 3 a 4 meses até que a taxa de lixo seja 
extinta. Acho que fica um pouco complicado, então é preciso uma 
compatibilização entre essas ações”.

Decretou crise

A prefeita Flávia Moretti assinou o decreto n° 18/2025, que esta-
belece o contingenciamento de despesas no Orçamento Anual para 
o Exercício de 2025. A medida é tomada em meio a um cenário de 
dívidas e previsão de queda na arrecadação municipal. O decreto 
visa reduzir os custos da administração pública, com cortes em des-
pesas essenciais, como água, energia e telefonia, além de limitar 
contratações em áreas não prioritárias. O texto exclui da conten-
ção de gastos as chamadas áreas essenciais, como: saúde, educa-
ção e assistência social. Ele também prevê que a redução não impe-
ça o município de arcar com obrigações legais e contratuais. 

Crime Organizado em MT

O vice-governador de Mato Grosso, Otaviano Pivetta (Republica-
nos), atribuiu a desorganização do Estado como um fator crucial pa-
ra o fortalecimento do crime organizado. A declaração foi feita ao 
comentar um relatório de inteligência da Secretaria Nacional de Po-
líticas Penais, que alertou sobre a possibilidade de um acordo de 
cooperação entre as facções rivais Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e Comando Vermelho (CV). 
“Presto atenção também nesse drama que nós estamos vivendo, 
que é o Estado oficial e o Estado paralelo se estabelecendo. Isso 
acontece num país onde a promiscuidade, a falta de autoridade do 
Estado permite, né? O crime só se organiza quando o Estado se de-
sorganiza”, afirmou Pivetta.

Sem visita íntima 

O deputado Eduardo Botelho solicitou o apoio dos colegas da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT) para aprovar um pro-
jeto que extingue as visitas íntimas para presos condenados por fe-
minicídio, estupro e pedofilia. A proposta foi apresentada nesta se-
mana, e o deputado mencionou, durante discurso na tribuna, o ca-
so ocorrido em Várzea Grande no último fim de semana. A jovem Vi-
tória Camily Carvalho Silva, de 22 anos, foi assassinada pelo ex-
namorado, Helder Lopes de Araújo, de 23 anos, durante uma festa 
de aniversário da irmã. Antes do crime, o autor já havia ameaçado a 
vítima e sua família.

Lúdio acredita que prefeito deveria focar 
no crescimento da dengue 

O deputado estadual Lúdio Cabral criticou a gestão do prefeito de Cuia-
bá, Abílio Brunini, e afirmou que a administração municipal deveria con-
centrar esforços no enfrentamento da epidemia de dengue e chikun-
gunya, em vez de se envolver no conflito com o Conselho Regional de Me-
dicina de Mato Grosso (CRM) sobre a demanda espontânea nas unida-
des de saúde. Lúdio, que é médico sanitarista, destacou que as unida-
des básicas de saúde (UBSs) não estão preparadas para atender emer-
gências e defendeu que a prioridade da gestão deveria ser a melhoria 
da infraestrutura do sistema de saúde diante da crise epidemiológica.
"No cenário que estamos vivendo agora, de uma epidemia de arbo-
virose, especialmente de chikungunya, o sistema de saúde precisa 
ser preparado para enfrentar essa epidemia. Esse deveria, na mi-
nha opinião, ser o centro do debate. E não esse conflito sobre se 
atende ou não demanda espontânea, se é pronto atendimento ou 
não. Pronto atendimento é para urgência".
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Emanuel Pinheiro - Ex-prefeito de Cuiabá

Ex-prefeito rebate críticas e defende legado 
na política e não aceito ser comparado a 
figuras políticas com problemas legais

forma, compreender o contexto cultural 
é essencial para maximizar os benefícios 
da arte na promoção da saúde mental.

As diversas manifestações artísticas 
desempenham papéis únicos no bem-
estar psicológico. A fotografia, por 
exemplo, permite capturar momentos e 
perspectivas, estimulando a atenção 
plena e a conexão com o presente. O te-
atro possibilita a vivência de emoções e 
a exploração de diferentes identidades, 
promovendo o desenvolvimento da em-
patia e a expressão emocional. Já as ar-
tes visuais, como a escultura e a cola-
gem, oferecem meios táteis e visuais de 
exteriorizar sentimentos, ajudando no 
processamento de emoções comple-
xas. Essas diferentes formas de arte am-
pliam o repertório terapêutico e possi-
bilitam que cada indivíduo encontre a 
expressão artística mais adequada ao 
seu processo de cura.

Apesar dos inúmeros benefícios da 
arte como ferramenta terapêutica, sua 
aplicação enfrenta desafios e limita-
ções. A efetividade das terapias artísti-
cas depende, em grande parte, da atua-
ção dos professores e facilitadores, que 
devem possuir não apenas conheci-
mento técnico, mas também sensibili-
dade para atender às necessidades indi-
viduais de cada pessoa. O professor, ao 
mediar o contato com a arte, desempe-
nha um papel essencial na construção 
de um ambiente seguro e inspirador, 
promovendo a expressão e o bem-estar 
dos participantes. Além disso, o acesso 
a atividades artísticas ainda é restrito 
em muitas comunidades, especialmen-
te em regiões com poucos recursos ou 
infraestrutura cultural limitada. A falta 

de investimento em iniciativas culturais e artísticas compromete a disseminação desses benefícios 
para um público mais amplo. Dessa forma, políticas públicas e iniciativas privadas são fundamen-
tais para garantir a presença de professores qualificados e a democratização do acesso à arte como 
meio de promoção da saúde mental.

Em um mundo cada vez mais acelerado e digital, o resgate da expressão artística torna-se essencial. 
Incorporar atividades artísticas na rotina, seja por meio do desenho, da pintura, da dança, da música 
ou da escrita, pode ser uma forma simples e eficaz de promover a saúde mental e emocional.

Assim, a arte não é apenas entretenimento, mas uma ponte para o autoconhecimento e a trans-
formação interior. A conexão entre arte e saúde mental evidencia que a criatividade pode ser uma 
poderosa aliada no caminho para o equilíbrio e o bem-estar psicológico.

A arte tem sido, ao longo da história, 
um refúgio para a alma humana. Seja 
na pintura, na música, na literatura ou 
em outras formas de expressão, ela ofe-
rece um canal poderoso para a comuni-
cação de emoções, ajudando na com-
preensão de sentimentos muitas vezes 
difíceis de expressar em palavras.

Estudos científicos comprovam que 
atividades artísticas têm impacto positivo 
na saúde mental, reduzindo os níveis de 
estresse, ansiedade e depressão. O en-
volvimento com a arte estimula a produ-
ção de dopamina e serotonina, neuro-
transmissores responsáveis pela sensa-
ção de bem-estar. Além disso, o processo 
criativo proporciona um momento de in-
trospecção e autoexpressão, favorecen-
do a ressignificação de traumas e o forta-
lecimento da autoestima.

Do ponto de vista neurobiológico, a 
criação artística ativa áreas do cérebro 
relacionadas à emoção, recompensa e 
cognição. O córtex pré-frontal, respon-
sável pela regulação emocional e toma-
da de decisões, é estimulado durante o 
processo criativo. Além disso, o sistema 
límbico, que inclui a amígdala e o hipo-
campo, é ativado, favorecendo a ex-
pressão e o processamento de emo-
ções. A liberação de dopamina no siste-
ma de recompensa cerebral reforça a 
sensação de prazer e motivação, contri-
buindo para o bem-estar emocional.

A arteterapia é um exemplo do uso 
estruturado da arte como ferramenta te-
rapêutica. Profissionais dessa área auxi-
liam indivíduos a canalizar emoções 
por meio da criação artística, proporci-
onando alívio para questões emociona-
is e psicológicas. Pessoas que enfren-
tam transtornos como depressão, ansiedade e estresse pós-traumático encontram na arte um meio 
seguro para expressar suas dores e iniciar um processo de cura.

Além do impacto individual, a arte também desempenha um papel importante na promoção da 
saúde mental coletiva. Movimentos artísticos e culturais criam espaços de acolhimento, inclusão e 
pertencimento, permitindo que indivíduos compartilhem experiências e se sintam parte de algo 
maior. Um exemplo disso são os projetos sociais que utilizam a arte para ajudar comunidades vul-
neráveis a enfrentar desafios emocionais e sociais. Além disso, muitas escolas públicas adotaram a 
disciplina de pintura para auxiliar os alunos a desenvolverem seu lado criativo e melhorarem o 
comportamento.

A influência da cultura na relação entre arte e saúde mental é significativa, pois diferentes socieda-
des interpretam e valorizam a arte de maneiras distintas. Em algumas culturas, a arte é considerada 
uma expressão essencial de espiritualidade e ritual, enquanto em outras pode ter um papel mais volta-
do para o entretenimento ou a crítica social. Essas variações influenciam diretamente o uso terapêutico 
da arte. Por exemplo, abordagens baseadas em pinturas e artes visuais tradicionais podem ser mais efi-
cazes em determinadas comunidades, pois dialogam com seus valores e formas de expressão. Dessa 

*Jéssica Lima
é graduada em Artes Visuais e atua como professora de arte, com ênfase em pintura em tela e 

mural. Com ampla experiência no ensino e na prática artística, dedica-se a inspirar seus alunos a 
explorarem a criatividade e a transformarem espaços por meio da arte

A arteterapia é um exemplo do uso estruturado 
da arte como ferramenta terapêutica. Profissionais 
dessa área auxiliam indivíduos a canalizar emoções por 
meio da criação artística, proporcionando alívio 
para questões emocionais e psicológicas
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Jéssica Lima
Professora de arte

A relação entre a arte e a saúde mental! Em entrevista concedida para o pro-
grama Roda de Entrevista, o ex-prefeito 
de Cuiabá, Emanuel Pinheiro, faz um 
balanço de sua trajetória política e 
reflete sobre os desafios que enfrenta 
após deixar o cargo. Durante a conver-
sa, ele se posiciona firmemente sobre 
sua gestão, a polêmica da taxação do 
lixo e a atual administração da capital. 
Sem hesitar, Pinheiro também rebate 
comparações com ex-políticos envolvi-
dos em escândalos de corrupção e 
defende sua conduta ao longo dos 36 
anos de vida pública. Além disso, o ex-
prefeito fala sobre seus planos futuros, 
a relação com antigos aliados e adversá-
rios, e os desafios da política local, 
enquanto se prepara para o que muitos 
acreditam ser o seu retorno à arena 
política. Confira a íntegra da entrevista 
e as reflexões de Emanuel Pinheiro 
sobre o cenário atual e o futuro da 
capital mato-grossense.

de atingir pessoas de qualquer gênero e faixa etária. Muitas vezes, os sintomas 
da fibromialgia são confundidos com outras doenças, o que dificulta seu diag-
nóstico correto. As dores intensas e o cansaço constante impactam diretamente 
a rotina e a qualidade de vida dos pacientes, tornando o apoio emocional e psi-
cológico essencial para o enfrentamento da doença.

Neste Fevereiro Roxo , a reflexão é sobre a importância de olhar com mais em-
patia e compreensão para quem vive com essas condições. A desinformação mu-
itas vezes gera preconceito, estigma e até mesmo negligência no tratamento. 
Através da conscientização, podemos oferecer uma rede de apoio mais forte e 
acolhedora, além de estimular a pesquisa para o desenvolvimento de tratamen-
tos mais eficazes e, quem sabe, até mesmo curas para essas condições.

Portanto, neste mês, que o roxo não seja apenas uma cor, mas um símbolo de 
respeito, compaixão e, principalmente, ação. Que podemos informar, apoiar e 
lutar por uma sociedade mais inclusiva para aqueles que enfrentam a Doença de 
Alzheimer, o Lúpus e a Fibromialgia. Cada passo dado em direção à conscienti-
zação é um passo mais próximo de um futuro onde essas doenças são reconhe-
cidas e tratadas com a seriedade que merecem.

Fevereiro é um mês simbólico para a conscientização de doenças que afetam 
milhões de brasileiros e que, muitas vezes, ainda enfrenta o estigma da falta de 
informação e conhecimento. O "Fevereiro Roxo" é uma campanha de conscien-
tização que visa aumentar a visibilidade e o entendimento sobre três condições 
graves: a Doença de Alzheimer, o Lúpus e a Fibromialgia. Essas doenças, embo-
ra diferentes em suas manifestações, têm em comum o impacto significativo na 
vida de quem as enfrenta, seja fisicamente, emoção

O Lúpus , uma doença autoimune que pode afetar diversos órgãos do corpo, ain-
da é pouco compreendido pela maioria da população. Suas manifestações podem 
ser variadas, mas, em muitos casos, uma condição se apresenta com sintomas como 
fadiga extrema, dores articulares e erupções na pele. A falta de compreensão e a in-
visibilidade dos sintomas podem levar a um diagnóstico atrasado, o que exige o tra-
tamento adequado e a qualidade de vida dos pacientes. Informar sobre o lúpus é es-
sencial para que as pessoas possam identificar sinais precoces e procurar ajuda mé-
dica antes que complicações mais graves se desenvolvam.

A Fibromialgia é outra condição que merece destaque neste mês. Caracteriza-
da por dores generalizadas e fadiga, ela afeta principalmente mulheres, mas po-

Mês de Conscientização e Prevenção à
Doença de Alzheimer, Lúpus e Fibromialgia
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Emanuel Pinheiro nunca teve greve, a cidade 
nunca parou, Cuiabá bombo. Foi à única gestão 

na história de Cuiabá. E olha que foram oito 
anos que nada parou

Centro Oeste Popular: Tendo em vista 
outros casos que aconteceram em Ma-
to Grosso, como, por exemplo, o ex-
governador Silval Barbosa e o ex-
presidente da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso, Geraldo Riva, o se-
nhor não tem medo de ser preso em 
uma operação policial, seja da Polí-
cia Federal ou Polícia Civil, agora que 
não tem mais mandato?
Emanuel Pinheiro: Mas você está me com-
parando com duas figuras políticas que vie-
ram para o Estado de Mato Grosso com o in-
tuito de se completar na vida pública. Isso 
não sou eu que estou falando, eles mesmos 
falaram e confessaram nas delações que fize-
ram. Então, não aceito, em hipótese alguma, 
ser comparado a esse nível de políticos, até 
porque eu não tenho nada que pese contra 
mim, não respondo a nenhum processo cri-
minal, não tenho nada. E todas aquelas 
ações contra a minha gestão está caindo 
uma a uma, prova de um grande circo, de 
uma grande armação para tentar me atingir 
e destruir a minha vida pública. Agora, me 
comparar a esses homens? Por favor. Tenho 
36 anos de vida pública, inatacável, inabalá-
vel, moro há 30 anos na mesma casa, tenho 
a mesma renda, meu patrimônio é o mesmo 
de quando eu era deputado e hoje, depois 
de oito anos como prefeito da capital, e mi-
nha renda é totalmente compatível com 
aquilo que eu ganho declarado no meu im-
posto de renda. Então, é necessário agora 
que a imprensa também comece a pesar, se-
parar o joio do trigo e respeitar também a his-
tória dos políticos de Mato Grosso.

Centro Oeste Popular: A atual gestão 
entrou na discussão sobre a taxação 
do lixo, que foi implementada na ges-
tão do senhor. Todos os municípios 
têm que aderir ao marco do sanea-
mento, mas a lei da taxa do lixo não fa-
la da cobrança obrigatória como foi 
exposta na sua gestão. Porque a ges-
tão do senhor disse que a taxa é obri-
gatória, quando ela não é, sendo que a 
atual gestão está retirando essa taxa 
do bolso do cuiabano?
Emanuel Pinheiro: Primeiro, a lei deter-
mina, sim, a lei do presidente Jair Bolsona-
ro, incluindo os resíduos sólidos dentro do 
marco regulatório do saneamento básico. 
Ela obriga, sim, os municípios brasileiros, 
inclusive até 20 de abril do ano passado, a 

criarem sua taxa de coleta de lixo. Aqueles 
municípios que não criarem vão sofrer os 
rigores da lei, como ter convênios suspen-
sos, não poderão contratar com a Caixa 
Econômica, com o Banco Público, não te-
rão acesso a várias verbas e recursos ou 
convênios do governo federal. Então ele 
vai ter esse problema. Agora, quem falou 
que não pode cobrar isso não se sustenta. 
Realmente, ela é uma imposição da lei do 
presidente Jair Bolsonaro, que institui o 
marco regulatório do saneamento básico.

Centro Oeste Popular: Após sair da 
prefeitura, como foi a sua retomada 
na Assembleia Legislativa?
Emanuel Pinheiro: Muito bem, como 
sempre. Eu sou recebido na Assembleia e 
em todos os lugares que ando, em Cuiabá 
e em Mato Grosso. Inclusive, minha agen-
da está lotada de convites para o interior 
do estado. Na ALMT, sou servidor efetivo 
da Assembleia. Entrei no período para go-
zar da minha licença-prêmio, que tenho di-
reito, e fui muito bem recebido. Estou rece-
bendo também vários convites para poder 
contribuir com a Assembleia Legislativa, es-
pecialmente com o Poder Legislativo e 
com alguns deputados, como meu amigo, 
o Juca do Guaraná.

Centro Oeste Popular: Estando pre-
sente em vários eventos em Cuiabá, o 
senhor estaria numa pré-campanha 
eleitoral para voltar à Assembleia nas 
próximas eleições? Inclusive, quando 
o senhor chama o atual prefeito de 
“youtuber” e “influencer”, já se pode 
dizer que o senhor vai vir com tudo 
nas próximas eleições ou não?
Emanuel Pinheiro: Você pode dizer que 
Nenel é um político nato, que ama Cuiabá, 
ama Mato Grosso e defende as pessoas, 
principalmente os menos favorecidos. 
Não vai ficar fora do processo político, 
com ou sem mandato, deputado ou gover-
nador — o cargo que a gente possa vir a 
construir. Se for o caso, a nossa participa-
ção, temos história, currículo e serviço 
prestado. Depois de ser prefeito de Cuiabá 
duas vezes, podemos ser candidatos. 
Então, as minhas aparições nas redes soci-
ais, realmente agora tenho mais tempo, 
mas elas não representam o cotidiano de 
enfrentamento à atual gestão. Até porque 
a atual gestão ainda não começou. Mas 

quando ela começar, a gente tem que dar 
um tempo, porque está iniciando agora, 
vai fazer 60 dias, está um pouco atrapalha-
da, desorganizada. Aliás, está bem atrapa-
lhada, desorganizada. Mas só me manifes-
tarei quando vierem as fake news, as men-
tiras. Quando a incompetência da atual 
gestão em resolver um problema ou en-
frentá-lo for descaradamente atribuída a 
mim. Então, quando essas mentiras tenta-
rem envolver a minha gestão, o meu nome 
e o meu legado, pode ter certeza de que 
Emanuel Pinheiro responderá à altura.

Centro Oeste Popular: Como o senhor 
analisou a sua base após o fim da sua 
gestão? Houve mudanças? Teve “traido-
res” que foram para o lado do Abílio?
Emanuel Pinheiro: Teve, sim. O meu líder 
na câmara da época, Macrean, me causou 
uma decepção muito grande, mas isso será 
tratado no partido, após o carnaval. Tam-
bém o Alex Rodrigues, que foi eleito na mi-
nha base, tomou uma posição. Mas o que 
vou fazer? Tem que respeitar. Depois que vi 
o Juca cantando com o Mauro Mendes nu-
ma festa, ao lado dele, o que vou fazer?

Centro Oeste Popular: O vereador Dile-
mário disse que há mais de 50 mil bu-
racos em Cuiabá, e estão começando 
a tampar, mas não estão encontrando 
empresas para fechar essas obras, 
pois, o senhor deixou uma dívida 
enorme na prefeitura.
Emanuel Pinheiro: Bom, esse vereador Dile-
mário é a "lei do traidor histórico". Traiu todo 
mundo que o apoiou. Ele tem um compromis-
so muito grande com a mentira e com as fake 
news. Então, não dá para levar muito a sério o 
que ele fala. 50 mil buracos? Acho que ele está 
me imitando, quando assumi a prefeitura em 
2017 e disse que Cuiabá tinha 42 mil buracos. 
Ele está fazendo piadinha, tentando fazer graça, 
sem nenhum sentido, sem nenhuma responsa-
bilidade. E se a credibilidade está afetada, a cre-
dibilidade é da gestão atual. Porque não existe 
gestor no mundo que comece um mandato 
sem ter credibilidade. Qualquer um tem, no mí-
nimo, seis meses de credibilidade para falar um 
"A" para o empresário, ele vai e faz. Se não estão 
fazendo agora, estou mais preocupado ainda. A 
credibilidade da atual gestão está na lona. Por-
que qualquer gestor que assume tem, no míni-
mo, seis meses de credibilidade. Agora, me pre-
ocupo ainda mais.
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Imagem: Criada por Kleber Simioni utilizando recursos de Inteligência Artificial da Microsoft
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O caso veio à tona, após 
os pais perceberem que 
não possui profissionais 
suficientes nas escolas e 
realizarem ato de 
protesto, para garantir 
que seus filhos tenham 
acesso ao suporte 
necessário

Vereadores criticam decisão de Abílio ao contratar mães como cuidadoras e 
denunciam a carência de profissionais capacitados na rede de ensino municipal

UM PROBLEMA SEM SOLUÇÃO
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Na reunião da Comissão de Direitos Huma-
nos, Cidadania e Pessoas com Deficiência da 
Câmara Municipal de Cuiabá, a vereadora May-
sa Leão revisitou as irregularidades na contra-
tação das cuidadoras de alunos com deficiên-
cia (CADs) na cidade. Com o início do ano leti-
vo, a ausência dessas profissionais gerou preo-
cupações entre as famílias, que se viram obri-
gadas a levar os filhos para casa, prejudicando 
o direito das crianças a 200 dias de aula. Se-
gundo a vereadora, foram registradas mais de 
130 reclamações, e esse número pode crescer.

Os integrantes da comissão ouviram relatos 
de representantes de organizações da socieda-
de civil e de familiares de pessoas com defi-
ciência, que compartilharam suas vivências e 
os desafios enfrentados pela falta de atendi-
mento especializado. Em contraposição, a se-
cretária municipal de Educação, Solange Dias, 
garantiu que tomará as medidas adequadas 
junto à empresa responsável.

Após descobrir as irregularidades, o verea-
dor Jefferson Siqueira (PSD) fez acusações con-
tra a prefeitura.

"Vou pedir a suspensão do contrato. Sei 
que as mães estão desesperadas, pois, recebe-
mos várias denúncias. Uma das mais graves foi 
de uma mãe que nos enviou um áudio relatan-
do que a diretora da escola perguntou se ela 
poderia indicar alguém para trabalhar como 
CAD. Um absurdo! Quem contratou essa em-
presa foi o prefeito Abílio. Será que ele não 
analisou o currículo da empresa e percebeu 
que a especialidade dela é a coleta de resíduos 
sólidos? Ou ele apenas verificou se cabia no or-
çamento?", criticou o vereador.

Contudo, ressaltou que tem recebido várias 
reclamações de famílias não convencionais so-
bre a escassez de cuidadoras nas instituições 
de ensino. O parlamentar questionou a sele-
ção da empresa, cujo domínio reside na coleta 
de resíduos, e expressou descontentamento 
com a falta de uma análise criteriosa por parte 
do prefeito, que, segundo suas palavras, prio-
rizou o custo em detrimento da qualidade do 
serviço oferecido.

Jefferson também recordou que, durante 
seu mandato como deputado federal, Abílio 

Em agenda oficial em Brasília, o depu-
tado federal Emanuel Pinheiro Neto 
(MDB), vice-líder do governo na Câmara, 
com o ministro das Relações Instituciona-
is, Alexandre Padilha, para discutir de-
mandas prioritárias de Mato Grosso. A reu-
nião reforçou o trabalho de articulação do 
parlamentar com o governo federal, com 
foco na liberação de recursos para áreas 
essenciais do Estado.

Durante o encontro, Emanuelzinho des-
tacou a importância da parceria entre o go-
verno federal e Mato Grosso para viabili-
zar investimentos em setores estratégicos 
como saúde e desenvolvimento regional. 
Ele também relembrou o encontro com a 
prefeita de Várzea Grande, Flávia Moretti, 
e levou ao ministro as urgentes necessida-
des do município, como avanços no abas-

Em uma coletiva, o 
deputado estadual 
afirmou que é preciso 
ter calma e cautela ao 
tomar decisões para 
as eleições e acredita 
que o maior desafio 
será enfrentar o 
partido de Bolsonaro

O ex-presidente visitou 
Cuiabá para o Encontro 
Mato-grossense de 
Municípios, que contou com 
a presença de prefeitos, vice-
prefeitos, vereadores, 
secretários e diversas outras 
lideranças municipais

Campos critica atitude de Mauro e afirma 
que não tem poder dentro do Partido 

Michel Temer analisa possível impeachment 
de Lula e apoia Janaína Riva para o Senado

Em Mato Grosso, as eleições majoritárias 
trarão cargos decisivos, como os de governa-
dor, vice-governador, duas vagas no Senado, 
nove cadeiras na Câmara dos Deputados e 27 
vagas para a Assembleia Legislativa. Diante 
desse cenário, tudo é possível, inclusive a defi-
nição dos suplentes. Contudo, a chave para o 
sucesso será o diálogo, e não a imposição. A 
ideia é garantir uma conversa aberta, sem ten-
tativas de imposição de poder, pois, o gover-
nador não terá respaldo para disputar a elei-
ção do próximo ano. O cenário político se com-
plica com a proximidade do momento em que 
o atual governador precisará deixar o cargo pa-
ra concorrer ao Senado, o que ocorrerá em 
março.

A convenção do partido está prevista para 
julho ou agosto. Caso Jaime Campos não con-
siga ser o candidato do União Brasil, há uma 
dúvida sobre a possibilidade de deixar o parti-
do ao lado dele, algo que depende da conjun-
tura política nacional, incluindo negociações 
que podem envolver federações ou coligações 
entre o União Brasil, os Republicanos e o PP 
(Partido Progressista). Se essa federação ocor-
rer, o cenário de Mato Grosso mudará signifi-
cativamente, com pelo menos três nomes for-
tes disputando as eleições: Cidinho Santos, pe-
lo PP; Jaime Campos, pelo União Brasil; e Fáva-
ro, pelo Republicanos.

O momento de definição dependerá de pes-
quisas e da avaliação sobre quem tem mais po-
tencial para atrair eleitores, além da necessida-
de de atrair outras forças para consolidar a 
união. A maior preocupação, no entanto, será 
enfrentar um adversário forte, o PL, o partido 
de Bolsonaro, que está bem estruturado em 
Mato Grosso e possui candidatos em todos os 
cargos majoritários. Com a presença de figuras 
como o ex-presidente Bolsonaro, sua esposa 

Michel Temer, ex-presidente da República 
e membro do MDB, esteve em Cuiabá, onde 
participou como palestrante do Encontro Ma-
to-Grossense de Municípios. Durante uma co-
letiva à imprensa, o ex-presidente fez elogios 
ao governador Mauro Mendes (União) e reafir-
mou seu apoio à deputada estadual Janaína Ri-
va (MDB), destacando seu nome como uma 
boa opção para concorrer ao Senado em 2026.

O comentário sobre a possível candidatura 
presidencial de Mauro Mendes gerou questio-
namentos, uma vez que o governador tem dia-
logado com outros governadores sobre a cons-
trução de uma alternativa à polarização políti-
ca entre os ex-presidentes Lula e Bolsonaro. 
Temer elogiou Mendes, mas ressaltou que ain-
da é cedo para especulações sobre o futuro po-
lítico do governador. "A política é sempre mui-
to dinâmica, e não podemos prever com preci-
são o que acontecerá. Tenho mantido contato 
com o governador Mauro Mendes em diversos 
momentos, especialmente durante eventos in-
ternacionais, e nossa relação é bastante har-
moniosa", afirmou o ex-presidente.

ELEIÇÃO ESTADUAL

ELEIÇÃO 2026

Durante uma entrevista, o deputado estadual Júlio Campos (União Brasil) afirmou que o partido União Brasil não tem nada a ver com a possível candidatura do vice-governador ao governo do Estado

Michel Temer em sua visita a Cuiabá teve como propósito o Encontro Mato-Grossense de Municípios, evento organizado 
pelo Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE/MT) e pela Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM)

A articulação de Emanuelzinho junto ao governo federal tem sido crucial para assegurar investimentos que impulsionem o 
desenvolvimento do Estado

Sobre a possível candidatura de Janaína Riva ao Senado, 
Temer destacou a experiência e relevância da deputada no 
cenário político local

A vereadora Maysa Leão revisitou as irregularidades na 
contratação das cuidadoras de alunos com deficiência (CADs) 
na cidade de Cuiabá

Michele e o Nicolas, o partido teve grande for-
ça nas últimas eleições, especialmente nos 
grandes centros, como Cuiabá, Várzea Grande 
e Rondonópolis. Obteve vitórias importantes, 
enquanto os outros partidos ficaram atrás, tan-
to em número de prefeitos quanto em votos.

A força do bolsonarismo, bem representa-
da por candidatos do PL, é algo a ser conside-
rado, especialmente com a possibilidade de 
uma bancada feminina ganhando destaque, co-
mo a deputada federal Gisela Simona.

No entanto, a ideia de ela ser candidata ao 
governo, pelo União Brasil ou outro partido, 
não é viável agora. Embora Gisela seja uma 
mulher valorosa e com grande capacidade pa-
ra cargos públicos, ela ainda não possui a di-
mensão estadual necessária para uma candi-
datura majoritária. Embora esteja fazendo um 
trabalho admirável em Brasília, ela ainda pre-
cisa de mais tempo para se consolidar politica-
mente no estado.

Por fim, as novas gerações também têm seu 
espaço no futuro político do estado. Fábio Gar-
cia e Gisela Simona são dois nomes promisso-
res, jovens e com tempo para crescer na políti-

Sobre a possível candidatura de Janaína Ri-
va ao Senado, Temer destacou a experiência e 
relevância da deputada no cenário político lo-
cal. "É um prazer ver a Janaína, que já tem uma 
forte presença em Mato Grosso, se preparando 
para novas responsabilidades no cenário fede-
ral. Ela tem uma história sólida, assim como 
muitos outros políticos do Estado", declarou.

Michel Temer, que assumiu a Presidência 
da República após o impeachment de Dilma 
Rousseff, governou entre 2016 e 2018. Sua visi-
ta a Cuiabá teve como propósito o Encontro 

ca. Já os mais experientes, com mais de 70 
anos, como o próprio Jaime Campos, têm me-
nos tempo pela frente, mas ainda desempe-
nham um papel importante nesse cenário polí-
tico em construção.

Durante uma entrevista, o deputado estadual 
Júlio Campos (União Brasil) afirmou que o parti-
do União Brasil não tem nada a ver com a possí-
vel candidatura do vice-governador ao governo 
do Estado e que não vê a necessidade de uma ra-
chadinha nesse processo. O parlamentar ainda 
afirmou que é um partido diferenciado, mas, co-
mo escolha de candidatura, o União Brasil é um 
partido independente dos Republicanos, e Pive-
ta não é filiado. Apenas os membros possuem o 
direito de discutir o futuro do partido.

“É um partido diferente, é nosso aliado ao 
nível de Mato Grosso e até ao nível nacional. 
Mas, em escolha de candidatura, o União Bra-
sil é um partido independente dos Republica-
nos. O Piveta não é filiado. O Mauro Mendes, 
Jayme Campos, Júlio Campos e o Fábio Garcia 
são filiados. Esses têm direito a discutir inter-
namente se vamos ter ou não candidato ao go-
vernador. Há um pensamento na maioria abso-

Mato-Grossense de Municípios, evento or-
ganizado pelo Tribunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE/MT) e pela Associação Mato-
grossense dos Municípios (AMM).

Temer também comentou sobre a possibili-
dade de impeachment do atual presidente, Lu-
iz Inácio Lula da Silva (PT). "Essa é uma ques-
tão que o Congresso Nacional vai examinar. Di-
go sempre que assumi constitucionalmente, 
porque, de vez em quando, mando as pessoas 
olharem a Constituição para verificar que, 
quando o presidente cai constitucionalmente, 

luta das bases do União Brasil no interior do 
Estado exigindo a candidatura própria a go-
vernador do Estado”, relata.

O parlamentar foi questionado sobre a pos-
sibilidade do governador Mauro Mendes pen-
sar ao contrário e deixar de reforçar o nome do 
Piveta, e afirmou que Mauro não possui esse 
poder de definir as coisas em um partido, que 
possui mais de 55 mil filiados, e que até o mo-
mento o partido não decidiu.

“Ele cravou, mas o partido não cravou. Qu-
em garante que os convencionais do partido 
aprovem? Temos 55 mil filiados. Não é um fili-
ado e falar, 'quero isso'. Precisamos levar as ba-
ses partidárias. Então, acredito que a União 
Brasil tem essa pretensão, e é justa, é normal. 
Não somos um partido só que Mauro Mendes 
manda”, comenta o deputado.

Campos destaca que é essencial agir com 
calma e tranquilidade, respeitando a base do 
partido. Ele lembra que, sempre que o partido 
desrespeita seus filiados, acaba perdendo a ele-
ição. Quando há oposição à maioria, o sucesso 
é improvável. Por isso, é fundamental manter 
um diálogo aberto e abrangente.

quem assume é o vice-presidente da Repú-
blica. Mas reconheço que o impeachment sem-
pre causa um certo trauma institucional. Não é 
sem razão que digo a vocês, com muita tran-
quilidade, que tenho pregado o tema do semi-
presidencialismo", declarou.

Temer explicou que o semipresidencialis-
mo seria uma alternativa para evitar os repeti-
dos casos de impeachment no Brasil. Ele lem-
brou que, desde o governo de Itamar Franco, 
mais de 300 pedidos de impeachment foram re-
gistrados.

Brunini fez severas críticas ao ex-prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB), alegando que a empresa 
Conviva tratava os profissionais com desrespe-
ito e oferecia salários que não condiziam com 
as funções. Entretanto, segundo o vereador, a 
gestão atual agravou a situação.

"Ele criticou duramente a gestão anterior, di-
zendo que a empresa Conviva tratava os profis-
sionais com descaso e pagava um salário incom-
patível com o que realmente os profissionais da 
educação municipal mereciam receber. E agora 
ele faz pior! Aumentou o contrato em R$ 18 mi-
lhões. Fez um contrato emergencial, mas, nesse 
contrato, o prazo de renovação não é de três me-
ses, e sim de 12 meses. Ou seja, não há a possibi-
lidade de renovação a cada três meses. E, ainda 
assim, ele aumentou o valor em mais de R$ 18 
milhões, com a justificativa de que era para valo-
rizar o servidor", afirmou.

A vereadora Maysa Leão se comprometeu a 
defender os direitos das mães e crianças, empe-
nhando-se na busca por soluções para essa ca-
usa. Ela expressa sua oposição a destinar re-
cursos diretamente às famílias, preocupando-
se com a possibilidade de esses valores serem 
utilizados para fins inadequados. Maysa cita co-
mo exemplo o programa Bolsa Família, que 
proíbe a compra de bebidas alcoólicas e cigar-
ros, mas lamenta que essa restrição não seja 

tecimento de água e o fortalecimento da 
saúde pública.

"Nosso objetivo é manter o diálogo aberto 
e constante com o governo federal para garan-
tir que os recursos cheguem onde são mais ne-
cessários. A saúde, a infraestrutura e o abaste-
cimento de água são questões que impactam 
diretamente a vida da população, e seguimos 
trabalhando para garantir todo o apoio neces-
sário para Mato Grosso", afirmou.

A articulação de Emanuelzinho junto ao 
governo federal tem sido crucial para asse-
gurar investimentos que impulsionem o de-
senvolvimento do Estado. Como vice-líder 
do governo na Câmara, o deputado mantém 
um diálogo contínuo com os ministérios e re-
afirma seu compromisso em viabilizar recur-
sos e projetos que beneficiem diretamente a 
população mato-grossense.
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Após toda a polêmica e visando solucionar o 
problema e tranquilizar as mães, o prefeito Abí-
lio decidiu encerrar o contrato com a empresa 
Conviva, que estava deixando a desejar nos ser-
viços prestados, e contratou a empresa Terceiri-
ze Mais Costa Oeste. A nova empresa foi escolhi-
da através de adesão à ata de licitação da cidade 
de Sinop, que contempla o mesmo tipo de servi-
ço. Com ampla experiência em diversos estados 
e mais de 10 mil funcionários especializados em 
terceirização de recursos humanos e mão de 
obra, a Costa Oeste se tornou a escolhida para 
prestar o serviço, com uma proposta de redução 
de custos. Segundo o prefeito, a nova contrata-
ção resultará em uma economia de 20% no valor 
unitário de cada CAD, o que representa uma re-
dução de cerca de R$ 5 milhões por ano nos gas-
tos municipais.

Apesar da troca de empresa, o prefeito ga-
rantiu que as cuidadoras manterão seus salári-
os e benefícios, sem qualquer redução nos pro-
ventos. Além disso, o novo contrato prevê o au-
mento do número de CADs, passando de 
1.097 para 1.700, o que garantirá um atendi-
mento mais adequado às crianças e evitará a 
sobrecarga de um único profissional cuidando 
de vários alunos ao mesmo tempo.

Proposta: auxílio para contratação de 
cuidadores

Durante uma reunião com vereadores, o 
prefeito também apresentou uma proposta ino-
vadora para o próximo ano: a criação de um 
auxílio financeiro de R$ 3 mil para que os pais 
de crianças com deficiência possam contratar 
diretamente os profissionais que cuidarão de 
seus filhos. A proposta foi bem recebida pelos 
vereadores, que destacaram a importância de 
permitir que as famílias escolham quem cuida-
rá de seus filhos, reforçando a importância do 
vínculo afetivo entre a criança e o cuidador. Pa-
ra os parlamentares, essa medida proporcio-
nará um atendimento mais personalizado e de 
melhor qualidade.

O prefeito ressaltou que a terceirização dos 
cuidadores é uma solução provisória, e o obje-
tivo final é permitir que as famílias tenham au-
tonomia para contratar diretamente esses pro-
fissionais. "Sabemos do vínculo entre a cuida-
dora e a criança, especialmente no caso de alu-
nos autistas e com outras deficiências. Quere-
mos que os pais tenham a liberdade de esco-
lher, garantindo o melhor atendimento possí-
vel para seus filhos", afirmou Abílio.

Com essas medidas, a administração muni-
cipal visa melhorar a qualidade do atendimen-
to às crianças com deficiência na rede pública 
de ensino, assegurando mais inclusão e supor-
te adequado para as famílias e seus filhos.

Além da vereadora Maysa, participaram da 
reunião os vereadores Demilson Nogueira e Jef-
ferson Siqueira, a secretária municipal de Educa-
ção, Solange Dias, a representante da Comissão 
da Pessoa com Deficiência da OAB-MT, Dra. Ma-
yara Rosa, a presidente da Associação dos Ami-
gos dos Autistas Neurodiversos e Pessoas com 
Doenças Raras (AMAND-MT), Helena Amaral, e 
mães de crianças com deficiência.

sempre respeitada em muitos lares.
“Porque nós não queremos esse auxílio 

CAD? Porque vai ser muito difícil que as famíli-
as não usem esse dinheiro de outra forma, as-
sim como acontece com a Bolsa Família, que é 
proibido o uso para cigarro, para bebida, para 
jogos, para bets, e sabemos que acontece. Tem 
as famílias que são idôneas e que fariam direi-
tinho, mas essas famílias teriam uma responsa-
bilidade trabalhista muito grande. Então, é 
uma ideia que aparentemente parece ser mara-
vilhosa, mas que eu acho muito difícil de tor-
nar realidade”, explica.

Por outro lado, acredita que a melhor solu-
ção é criar um processo seletivo, onde a prefe-
itura possa contratar de forma única e sem ter-
ceirizar o serviço, além de proporcionar opor-
tunidades de emprego para quem é especiali-
zado na área.

“Esse é o caminho. Temos feito, fiz no meu 
mandato, dois anos de mandato, fizemos capa-
citação para 1.500 pessoas em autismo com os 
melhores profissionais de forma gratuita, eu 
consegui fazer parcerias e trazer. Hoje já tem 
um professor da UFMT que lança no dia 1º de 
cada mês 1.500 vagas para capacitação de 
CADES também gratuitas, não só CADES como 
pais, mães e profissionais para lidar. O cami-
nho é ativar dentro da Secretaria de Educação 
a empresa Cuiabana de Educação que existe lá 
e fazer com que a capacitação seja continuada 
para toda a comunidade escolar e para os pais. 
A secretária falou na Comissão de Direitos Hu-
manos em reunião que tem esse compromisso 
e que vai ativar um calendário para que os pa-
is, para que as merendeiras, para que os vigi-
lantes todos possam ser capacitados e vamos 
fazer com que essa profissional saia daqui”, co-
menta Maysa.
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Deputado Emanuelzinho 
articula recursos 
federais para Várzea 
Grande e Mato Grosso

AÇÕES PRIORITÁRIAS
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O caso veio à tona, após 
os pais perceberem que 
não possui profissionais 
suficientes nas escolas e 
realizarem ato de 
protesto, para garantir 
que seus filhos tenham 
acesso ao suporte 
necessário

Vereadores criticam decisão de Abílio ao contratar mães como cuidadoras e 
denunciam a carência de profissionais capacitados na rede de ensino municipal

UM PROBLEMA SEM SOLUÇÃO
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Na reunião da Comissão de Direitos Huma-
nos, Cidadania e Pessoas com Deficiência da 
Câmara Municipal de Cuiabá, a vereadora May-
sa Leão revisitou as irregularidades na contra-
tação das cuidadoras de alunos com deficiên-
cia (CADs) na cidade. Com o início do ano leti-
vo, a ausência dessas profissionais gerou preo-
cupações entre as famílias, que se viram obri-
gadas a levar os filhos para casa, prejudicando 
o direito das crianças a 200 dias de aula. Se-
gundo a vereadora, foram registradas mais de 
130 reclamações, e esse número pode crescer.

Os integrantes da comissão ouviram relatos 
de representantes de organizações da socieda-
de civil e de familiares de pessoas com defi-
ciência, que compartilharam suas vivências e 
os desafios enfrentados pela falta de atendi-
mento especializado. Em contraposição, a se-
cretária municipal de Educação, Solange Dias, 
garantiu que tomará as medidas adequadas 
junto à empresa responsável.

Após descobrir as irregularidades, o verea-
dor Jefferson Siqueira (PSD) fez acusações con-
tra a prefeitura.

"Vou pedir a suspensão do contrato. Sei 
que as mães estão desesperadas, pois, recebe-
mos várias denúncias. Uma das mais graves foi 
de uma mãe que nos enviou um áudio relatan-
do que a diretora da escola perguntou se ela 
poderia indicar alguém para trabalhar como 
CAD. Um absurdo! Quem contratou essa em-
presa foi o prefeito Abílio. Será que ele não 
analisou o currículo da empresa e percebeu 
que a especialidade dela é a coleta de resíduos 
sólidos? Ou ele apenas verificou se cabia no or-
çamento?", criticou o vereador.

Contudo, ressaltou que tem recebido várias 
reclamações de famílias não convencionais so-
bre a escassez de cuidadoras nas instituições 
de ensino. O parlamentar questionou a sele-
ção da empresa, cujo domínio reside na coleta 
de resíduos, e expressou descontentamento 
com a falta de uma análise criteriosa por parte 
do prefeito, que, segundo suas palavras, prio-
rizou o custo em detrimento da qualidade do 
serviço oferecido.

Jefferson também recordou que, durante 
seu mandato como deputado federal, Abílio 

Em agenda oficial em Brasília, o depu-
tado federal Emanuel Pinheiro Neto 
(MDB), vice-líder do governo na Câmara, 
com o ministro das Relações Instituciona-
is, Alexandre Padilha, para discutir de-
mandas prioritárias de Mato Grosso. A reu-
nião reforçou o trabalho de articulação do 
parlamentar com o governo federal, com 
foco na liberação de recursos para áreas 
essenciais do Estado.

Durante o encontro, Emanuelzinho des-
tacou a importância da parceria entre o go-
verno federal e Mato Grosso para viabili-
zar investimentos em setores estratégicos 
como saúde e desenvolvimento regional. 
Ele também relembrou o encontro com a 
prefeita de Várzea Grande, Flávia Moretti, 
e levou ao ministro as urgentes necessida-
des do município, como avanços no abas-

Em uma coletiva, o 
deputado estadual 
afirmou que é preciso 
ter calma e cautela ao 
tomar decisões para 
as eleições e acredita 
que o maior desafio 
será enfrentar o 
partido de Bolsonaro

O ex-presidente visitou 
Cuiabá para o Encontro 
Mato-grossense de 
Municípios, que contou com 
a presença de prefeitos, vice-
prefeitos, vereadores, 
secretários e diversas outras 
lideranças municipais

Campos critica atitude de Mauro e afirma 
que não tem poder dentro do Partido 

Michel Temer analisa possível impeachment 
de Lula e apoia Janaína Riva para o Senado

Em Mato Grosso, as eleições majoritárias 
trarão cargos decisivos, como os de governa-
dor, vice-governador, duas vagas no Senado, 
nove cadeiras na Câmara dos Deputados e 27 
vagas para a Assembleia Legislativa. Diante 
desse cenário, tudo é possível, inclusive a defi-
nição dos suplentes. Contudo, a chave para o 
sucesso será o diálogo, e não a imposição. A 
ideia é garantir uma conversa aberta, sem ten-
tativas de imposição de poder, pois, o gover-
nador não terá respaldo para disputar a elei-
ção do próximo ano. O cenário político se com-
plica com a proximidade do momento em que 
o atual governador precisará deixar o cargo pa-
ra concorrer ao Senado, o que ocorrerá em 
março.

A convenção do partido está prevista para 
julho ou agosto. Caso Jaime Campos não con-
siga ser o candidato do União Brasil, há uma 
dúvida sobre a possibilidade de deixar o parti-
do ao lado dele, algo que depende da conjun-
tura política nacional, incluindo negociações 
que podem envolver federações ou coligações 
entre o União Brasil, os Republicanos e o PP 
(Partido Progressista). Se essa federação ocor-
rer, o cenário de Mato Grosso mudará signifi-
cativamente, com pelo menos três nomes for-
tes disputando as eleições: Cidinho Santos, pe-
lo PP; Jaime Campos, pelo União Brasil; e Fáva-
ro, pelo Republicanos.

O momento de definição dependerá de pes-
quisas e da avaliação sobre quem tem mais po-
tencial para atrair eleitores, além da necessida-
de de atrair outras forças para consolidar a 
união. A maior preocupação, no entanto, será 
enfrentar um adversário forte, o PL, o partido 
de Bolsonaro, que está bem estruturado em 
Mato Grosso e possui candidatos em todos os 
cargos majoritários. Com a presença de figuras 
como o ex-presidente Bolsonaro, sua esposa 

Michel Temer, ex-presidente da República 
e membro do MDB, esteve em Cuiabá, onde 
participou como palestrante do Encontro Ma-
to-Grossense de Municípios. Durante uma co-
letiva à imprensa, o ex-presidente fez elogios 
ao governador Mauro Mendes (União) e reafir-
mou seu apoio à deputada estadual Janaína Ri-
va (MDB), destacando seu nome como uma 
boa opção para concorrer ao Senado em 2026.

O comentário sobre a possível candidatura 
presidencial de Mauro Mendes gerou questio-
namentos, uma vez que o governador tem dia-
logado com outros governadores sobre a cons-
trução de uma alternativa à polarização políti-
ca entre os ex-presidentes Lula e Bolsonaro. 
Temer elogiou Mendes, mas ressaltou que ain-
da é cedo para especulações sobre o futuro po-
lítico do governador. "A política é sempre mui-
to dinâmica, e não podemos prever com preci-
são o que acontecerá. Tenho mantido contato 
com o governador Mauro Mendes em diversos 
momentos, especialmente durante eventos in-
ternacionais, e nossa relação é bastante har-
moniosa", afirmou o ex-presidente.

ELEIÇÃO ESTADUAL

ELEIÇÃO 2026

Durante uma entrevista, o deputado estadual Júlio Campos (União Brasil) afirmou que o partido União Brasil não tem nada a ver com a possível candidatura do vice-governador ao governo do Estado

Michel Temer em sua visita a Cuiabá teve como propósito o Encontro Mato-Grossense de Municípios, evento organizado 
pelo Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE/MT) e pela Associação Mato-grossense dos Municípios (AMM)

A articulação de Emanuelzinho junto ao governo federal tem sido crucial para assegurar investimentos que impulsionem o 
desenvolvimento do Estado

Sobre a possível candidatura de Janaína Riva ao Senado, 
Temer destacou a experiência e relevância da deputada no 
cenário político local

A vereadora Maysa Leão revisitou as irregularidades na 
contratação das cuidadoras de alunos com deficiência (CADs) 
na cidade de Cuiabá

Michele e o Nicolas, o partido teve grande for-
ça nas últimas eleições, especialmente nos 
grandes centros, como Cuiabá, Várzea Grande 
e Rondonópolis. Obteve vitórias importantes, 
enquanto os outros partidos ficaram atrás, tan-
to em número de prefeitos quanto em votos.

A força do bolsonarismo, bem representa-
da por candidatos do PL, é algo a ser conside-
rado, especialmente com a possibilidade de 
uma bancada feminina ganhando destaque, co-
mo a deputada federal Gisela Simona.

No entanto, a ideia de ela ser candidata ao 
governo, pelo União Brasil ou outro partido, 
não é viável agora. Embora Gisela seja uma 
mulher valorosa e com grande capacidade pa-
ra cargos públicos, ela ainda não possui a di-
mensão estadual necessária para uma candi-
datura majoritária. Embora esteja fazendo um 
trabalho admirável em Brasília, ela ainda pre-
cisa de mais tempo para se consolidar politica-
mente no estado.

Por fim, as novas gerações também têm seu 
espaço no futuro político do estado. Fábio Gar-
cia e Gisela Simona são dois nomes promisso-
res, jovens e com tempo para crescer na políti-

Sobre a possível candidatura de Janaína Ri-
va ao Senado, Temer destacou a experiência e 
relevância da deputada no cenário político lo-
cal. "É um prazer ver a Janaína, que já tem uma 
forte presença em Mato Grosso, se preparando 
para novas responsabilidades no cenário fede-
ral. Ela tem uma história sólida, assim como 
muitos outros políticos do Estado", declarou.

Michel Temer, que assumiu a Presidência 
da República após o impeachment de Dilma 
Rousseff, governou entre 2016 e 2018. Sua visi-
ta a Cuiabá teve como propósito o Encontro 

ca. Já os mais experientes, com mais de 70 
anos, como o próprio Jaime Campos, têm me-
nos tempo pela frente, mas ainda desempe-
nham um papel importante nesse cenário polí-
tico em construção.

Durante uma entrevista, o deputado estadual 
Júlio Campos (União Brasil) afirmou que o parti-
do União Brasil não tem nada a ver com a possí-
vel candidatura do vice-governador ao governo 
do Estado e que não vê a necessidade de uma ra-
chadinha nesse processo. O parlamentar ainda 
afirmou que é um partido diferenciado, mas, co-
mo escolha de candidatura, o União Brasil é um 
partido independente dos Republicanos, e Pive-
ta não é filiado. Apenas os membros possuem o 
direito de discutir o futuro do partido.

“É um partido diferente, é nosso aliado ao 
nível de Mato Grosso e até ao nível nacional. 
Mas, em escolha de candidatura, o União Bra-
sil é um partido independente dos Republica-
nos. O Piveta não é filiado. O Mauro Mendes, 
Jayme Campos, Júlio Campos e o Fábio Garcia 
são filiados. Esses têm direito a discutir inter-
namente se vamos ter ou não candidato ao go-
vernador. Há um pensamento na maioria abso-

Mato-Grossense de Municípios, evento or-
ganizado pelo Tribunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE/MT) e pela Associação Mato-
grossense dos Municípios (AMM).

Temer também comentou sobre a possibili-
dade de impeachment do atual presidente, Lu-
iz Inácio Lula da Silva (PT). "Essa é uma ques-
tão que o Congresso Nacional vai examinar. Di-
go sempre que assumi constitucionalmente, 
porque, de vez em quando, mando as pessoas 
olharem a Constituição para verificar que, 
quando o presidente cai constitucionalmente, 

luta das bases do União Brasil no interior do 
Estado exigindo a candidatura própria a go-
vernador do Estado”, relata.

O parlamentar foi questionado sobre a pos-
sibilidade do governador Mauro Mendes pen-
sar ao contrário e deixar de reforçar o nome do 
Piveta, e afirmou que Mauro não possui esse 
poder de definir as coisas em um partido, que 
possui mais de 55 mil filiados, e que até o mo-
mento o partido não decidiu.

“Ele cravou, mas o partido não cravou. Qu-
em garante que os convencionais do partido 
aprovem? Temos 55 mil filiados. Não é um fili-
ado e falar, 'quero isso'. Precisamos levar as ba-
ses partidárias. Então, acredito que a União 
Brasil tem essa pretensão, e é justa, é normal. 
Não somos um partido só que Mauro Mendes 
manda”, comenta o deputado.

Campos destaca que é essencial agir com 
calma e tranquilidade, respeitando a base do 
partido. Ele lembra que, sempre que o partido 
desrespeita seus filiados, acaba perdendo a ele-
ição. Quando há oposição à maioria, o sucesso 
é improvável. Por isso, é fundamental manter 
um diálogo aberto e abrangente.

quem assume é o vice-presidente da Repú-
blica. Mas reconheço que o impeachment sem-
pre causa um certo trauma institucional. Não é 
sem razão que digo a vocês, com muita tran-
quilidade, que tenho pregado o tema do semi-
presidencialismo", declarou.

Temer explicou que o semipresidencialis-
mo seria uma alternativa para evitar os repeti-
dos casos de impeachment no Brasil. Ele lem-
brou que, desde o governo de Itamar Franco, 
mais de 300 pedidos de impeachment foram re-
gistrados.

Brunini fez severas críticas ao ex-prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB), alegando que a empresa 
Conviva tratava os profissionais com desrespe-
ito e oferecia salários que não condiziam com 
as funções. Entretanto, segundo o vereador, a 
gestão atual agravou a situação.

"Ele criticou duramente a gestão anterior, di-
zendo que a empresa Conviva tratava os profis-
sionais com descaso e pagava um salário incom-
patível com o que realmente os profissionais da 
educação municipal mereciam receber. E agora 
ele faz pior! Aumentou o contrato em R$ 18 mi-
lhões. Fez um contrato emergencial, mas, nesse 
contrato, o prazo de renovação não é de três me-
ses, e sim de 12 meses. Ou seja, não há a possibi-
lidade de renovação a cada três meses. E, ainda 
assim, ele aumentou o valor em mais de R$ 18 
milhões, com a justificativa de que era para valo-
rizar o servidor", afirmou.

A vereadora Maysa Leão se comprometeu a 
defender os direitos das mães e crianças, empe-
nhando-se na busca por soluções para essa ca-
usa. Ela expressa sua oposição a destinar re-
cursos diretamente às famílias, preocupando-
se com a possibilidade de esses valores serem 
utilizados para fins inadequados. Maysa cita co-
mo exemplo o programa Bolsa Família, que 
proíbe a compra de bebidas alcoólicas e cigar-
ros, mas lamenta que essa restrição não seja 

tecimento de água e o fortalecimento da 
saúde pública.

"Nosso objetivo é manter o diálogo aberto 
e constante com o governo federal para garan-
tir que os recursos cheguem onde são mais ne-
cessários. A saúde, a infraestrutura e o abaste-
cimento de água são questões que impactam 
diretamente a vida da população, e seguimos 
trabalhando para garantir todo o apoio neces-
sário para Mato Grosso", afirmou.

A articulação de Emanuelzinho junto ao 
governo federal tem sido crucial para asse-
gurar investimentos que impulsionem o de-
senvolvimento do Estado. Como vice-líder 
do governo na Câmara, o deputado mantém 
um diálogo contínuo com os ministérios e re-
afirma seu compromisso em viabilizar recur-
sos e projetos que beneficiem diretamente a 
população mato-grossense.
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Após toda a polêmica e visando solucionar o 
problema e tranquilizar as mães, o prefeito Abí-
lio decidiu encerrar o contrato com a empresa 
Conviva, que estava deixando a desejar nos ser-
viços prestados, e contratou a empresa Terceiri-
ze Mais Costa Oeste. A nova empresa foi escolhi-
da através de adesão à ata de licitação da cidade 
de Sinop, que contempla o mesmo tipo de servi-
ço. Com ampla experiência em diversos estados 
e mais de 10 mil funcionários especializados em 
terceirização de recursos humanos e mão de 
obra, a Costa Oeste se tornou a escolhida para 
prestar o serviço, com uma proposta de redução 
de custos. Segundo o prefeito, a nova contrata-
ção resultará em uma economia de 20% no valor 
unitário de cada CAD, o que representa uma re-
dução de cerca de R$ 5 milhões por ano nos gas-
tos municipais.

Apesar da troca de empresa, o prefeito ga-
rantiu que as cuidadoras manterão seus salári-
os e benefícios, sem qualquer redução nos pro-
ventos. Além disso, o novo contrato prevê o au-
mento do número de CADs, passando de 
1.097 para 1.700, o que garantirá um atendi-
mento mais adequado às crianças e evitará a 
sobrecarga de um único profissional cuidando 
de vários alunos ao mesmo tempo.

Proposta: auxílio para contratação de 
cuidadores

Durante uma reunião com vereadores, o 
prefeito também apresentou uma proposta ino-
vadora para o próximo ano: a criação de um 
auxílio financeiro de R$ 3 mil para que os pais 
de crianças com deficiência possam contratar 
diretamente os profissionais que cuidarão de 
seus filhos. A proposta foi bem recebida pelos 
vereadores, que destacaram a importância de 
permitir que as famílias escolham quem cuida-
rá de seus filhos, reforçando a importância do 
vínculo afetivo entre a criança e o cuidador. Pa-
ra os parlamentares, essa medida proporcio-
nará um atendimento mais personalizado e de 
melhor qualidade.

O prefeito ressaltou que a terceirização dos 
cuidadores é uma solução provisória, e o obje-
tivo final é permitir que as famílias tenham au-
tonomia para contratar diretamente esses pro-
fissionais. "Sabemos do vínculo entre a cuida-
dora e a criança, especialmente no caso de alu-
nos autistas e com outras deficiências. Quere-
mos que os pais tenham a liberdade de esco-
lher, garantindo o melhor atendimento possí-
vel para seus filhos", afirmou Abílio.

Com essas medidas, a administração muni-
cipal visa melhorar a qualidade do atendimen-
to às crianças com deficiência na rede pública 
de ensino, assegurando mais inclusão e supor-
te adequado para as famílias e seus filhos.

Além da vereadora Maysa, participaram da 
reunião os vereadores Demilson Nogueira e Jef-
ferson Siqueira, a secretária municipal de Educa-
ção, Solange Dias, a representante da Comissão 
da Pessoa com Deficiência da OAB-MT, Dra. Ma-
yara Rosa, a presidente da Associação dos Ami-
gos dos Autistas Neurodiversos e Pessoas com 
Doenças Raras (AMAND-MT), Helena Amaral, e 
mães de crianças com deficiência.

sempre respeitada em muitos lares.
“Porque nós não queremos esse auxílio 

CAD? Porque vai ser muito difícil que as famíli-
as não usem esse dinheiro de outra forma, as-
sim como acontece com a Bolsa Família, que é 
proibido o uso para cigarro, para bebida, para 
jogos, para bets, e sabemos que acontece. Tem 
as famílias que são idôneas e que fariam direi-
tinho, mas essas famílias teriam uma responsa-
bilidade trabalhista muito grande. Então, é 
uma ideia que aparentemente parece ser mara-
vilhosa, mas que eu acho muito difícil de tor-
nar realidade”, explica.

Por outro lado, acredita que a melhor solu-
ção é criar um processo seletivo, onde a prefe-
itura possa contratar de forma única e sem ter-
ceirizar o serviço, além de proporcionar opor-
tunidades de emprego para quem é especiali-
zado na área.

“Esse é o caminho. Temos feito, fiz no meu 
mandato, dois anos de mandato, fizemos capa-
citação para 1.500 pessoas em autismo com os 
melhores profissionais de forma gratuita, eu 
consegui fazer parcerias e trazer. Hoje já tem 
um professor da UFMT que lança no dia 1º de 
cada mês 1.500 vagas para capacitação de 
CADES também gratuitas, não só CADES como 
pais, mães e profissionais para lidar. O cami-
nho é ativar dentro da Secretaria de Educação 
a empresa Cuiabana de Educação que existe lá 
e fazer com que a capacitação seja continuada 
para toda a comunidade escolar e para os pais. 
A secretária falou na Comissão de Direitos Hu-
manos em reunião que tem esse compromisso 
e que vai ativar um calendário para que os pa-
is, para que as merendeiras, para que os vigi-
lantes todos possam ser capacitados e vamos 
fazer com que essa profissional saia daqui”, co-
menta Maysa.
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Deputado Emanuelzinho 
articula recursos 
federais para Várzea 
Grande e Mato Grosso

AÇÕES PRIORITÁRIAS
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Os novos projetos de leis do 
vereador têm causado 
tumultos e indignação da 
sociedade e principalmente 
da comunidade lgbt. Além de 
não possuir o apoio de 
colegas parlamentares, o 
mesmo acredita que este não 
seja um local adequado para 
menores

Presidente da Parada LGBTQIAPN+ critica a postura de Rafael 
Ranalli após apresentação de PL contra a comunidade

Recentemente o novo vereador de Cuiabá, 
Rafael Ranalli (PL) apresentou dois novos pro-
jetos de leis, que visam proibir a presença de 
menores em eventos da comunidade 
LGBTQIAPN+, carnaval e a competição de pes-
soas trans na categoria feminina ou masculina 
no esporte. Durante a sessão na Casa de Leis, o 
parlamentar reforçou que os eventos da comu-
nidade não são adequados para crianças e ado-
lescentes frequentarem e que homem deve 
competir com homem e mulher com mulher. 

A proposta foi protocolada em 31 de janei-
ro, afim de proibir a presença de menores de 
18 anos na Parada do Orgulho em Cuiabá. O 
texto ressalta que “o parlamento cuiabano é a 
expressão máxima da voz dos cidadãos do mu-
nicípio” e, por isso, o vereador Ranalli preten-
de proibir que pais e responsáveis   levem seus 
filhos para o evento. Sem apresentar dados ci-
entíficos e se baseando apenas em diretrizes 
de costume, Ranalli argumenta que “a exposi-
ção da criança ao evento é uma interferência 
indesejável em sua formação moral, podendo 
causar cicatrizes profundas em sua futura per-
sonalidade”. 

A proposta gerou polêmica tanto dentro 
quanto fora da Câmara, provocando inten-
sos debates sobre o assunto. O projeto de 
lei ainda precisa passar pelas comissões do 
Legislativo, incluindo a Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação, presidida pela 
vereadora Samantha Íris (PL), e a Comissão 
da Criança e do Adolescente, presidida pe-
lo próprio vereador Ranalli. 

A Parada LGBTQIA+ tem sua origem em 
1969, em Nova York, quando a comunidade 
LGBTQIA+ enfrentava violência nas ruas e em 
bares gays, como o Stonewall Inn, onde ocor-

SEGURANÇA OU HOMOFOBIA?

A Parada LGBTQIA+ tem sua origem em 1969, em Nova York, quando a comunidade LGBTQIA+ enfrentava violência nas 
ruas e em bares gays, como o Stonewall Inn, onde ocorriam constantes batidas policiais sem mandado e humilhações 
durante as operações

Em uma entrevista exclusiva com o presidente da Parada 
LGBTQIAPN+ do estado de Mato Grosso, Clóvis Arantes 
comenta que foi uma surpresa enorme receber este tipo 
de notícia e que não enxerga os eventos da forma que o 
vereador afirma

Com mais de 87 anos de história na defesa dos direitos estudantis, a UNE desempenha um papel essencial na luta pela 
educação pública e democrática no Brasil

Lucas Badan Faria (UNIÃO) retorna ao cenário político e promete implementar
novos projetos para a sociedade mutuense

Celebramos o orgulho de sermos quem somos. 
O que essas pessoas precisam compreender é 
que somos a única população que ainda precisa 
ir para as ruas dizer que temos direito a existir”, 
afirma o presidente durante uma entrevista. 

Clóvis comenta que não existe nada de ma-
is crianças, adolescentes participam da parada 
e alega que 40% das pessoas que vão à parada 
não são pessoas da comunidade e sim familia-
res, pessoas que simpatizam, compreendem 
que a luta dos direitos humanos é uma luta 
que precisa ser realizada pela população. O 
mesmo acredita que, antes de tomar qualquer 
medida, o vereador deveria ter ido conversar 
com o movimento, buscar entender a dinâmi-
ca da parada e o significado, para que pudesse 
chegar a uma conclusão exata. 

“Ele deveria ter primeiro chamado o movi-
mento para dialogar, entender qual a dinâmi-
ca, o que significa para a única população que 
não tem direito nenhum em nenhuma Casa de 
Leis. Tudo o que nós temos é conquistado via 
judicial”, explica. 

Por outro lado, alguns parlamentares não 
acreditam que essa seja uma pauta importante 
e que existam outras demandas urgentes na so-
ciedade. O deputado estadual Juca do Guara-
ná (MDB) explica que tudo que é radical faz 
mal e que esse assunto cabe aos pais decidi-
rem o que é adequado ou não para seus filhos. 

“Tudo que seja radical faz mal, seja em qual-
quer sentido. Tudo que para extremo é ruim 
em qualquer situação. Vejo que a educação 
dos filhos compete aos pais. Acredito que a cri-
ança não pode estar sem a presença dos pais”, 
finaliza o deputado.

Com postura conservadora Ranalli 
propõe proibição de investimentos 

da Prefeitura no Carnaval

Manobra no CEE de MT pode 
retirar UNE da representação 

estudantil, denunciam entidades
O vereador Ra-

fael Ranalli (PL) de-
clarou que submete-
rá um projeto de lei, 
com caráter de ur-
gência, que impede 
a Prefeitura de Cuia-
bá de destinar recur-
sos para o carnaval 
nos próximos qua-
tro anos. Além dis-
so, ele é autor de ou-
tro projeto que visa 
barrar a participação 
de crianças em even-
tos relacionados à di-
versidade na cidade.

O raciocínio do 
legislador baseia-se 
nas afirmações do 
prefeito Abílio Bru-
nini (PL), que de-
clarou estado de ca-
lamidade financeira no município logo no iní-
cio de sua gestão. Segundo Ranalli, conside-
rando a crise financeira e a urgência de investi-
mentos em setores fundamentais, como saúde 
e educação, não seria "adequado" alocar ver-
bas para o carnaval.

"Se dizem tanto que essa nova gestão não 
tem dinheiro, não tem condições financeiras 
por conta da última gestão. Então, que essa no-
va gestão não invista no carnaval", afirmou.

De acordo com o legislador, já foram reuni-
das as assinaturas necessárias para que o pro-
jeto seja incluído na pauta, e sua apresentação 
está prevista para a sessão da próxima terça-
feira (25), sob regime de urgência.

O vereador foi questionado sobre a justifi-
cativa de que os fundos alocados para o carna-
val, oriundos da Secretaria de Cultura, não po-
dem ser transferidos para outros setores, como 
Saúde e Educação.

Entidades estudantis de Mato Grosso de-
nunciam uma manobra política no Conselho 
Estadual de Educação (CEE), que pode ex-
cluir a União Nacional dos Estudantes (UNE) 
da representação dos estudantes do ensino 
superior no estado. O conselheiro Wesley 
Snipes Corrêa da Mata, atualmente responsá-
vel pela cadeira estudantil no CEE, se posici-
onou contra a continuidade da UNE no con-
selho, uma decisão considerada arbitrária e 
motivada por interesses pessoais.

Com mais de 87 anos de história na defesa 
dos direitos estudantis, a UNE desempenha 
um papel essencial na luta pela educação pú-
blica e democrática no Brasil. Para os estudan-
tes de Mato Grosso, essa tentativa de afastar a 

POR 4 ANOS LUTA PELA EDUCAÇÃO

"Que o dinheiro não vá para o Carnaval, 
não vá para a festa da carne. Que vá para outra 
atividade que fomente a cultura da mesma ma-
neira", respondeu o vereador.

Ao ser indagado se a falta de recursos da ad-
ministração municipal poderia comprometer a 
organização das festividades e prejudicar a eco-
nomia da região durante o carnaval, Ranalli 
afirmou com convicção: "Se for assim, que não 
haja Carnaval!".

O vereador do PL não hesita em demons-
trar sua posição conservadora sempre que tem 
a chance. "Esta é a razão pela qual fui escolhi-
do", declarou ao ser questionado sobre seu tra-
balho na Câmara.

Vale lembrar que, no mês passado, Ranalli 
apresentou uma proposta legislativa que proí-
be a presença de crianças e adolescentes na Pa-
rada do Orgulho LGBTQIA+, mesmo com o 
consentimento dos responsáveis.

entidade do conselho é vista como um ataque 
à representação estudantil legítima.

As organizações estudantis também questi-
onam a postura da Universidade do Estado de 
Mato Grosso (UNEMAT) no processo e acusam 
uma possível interferência indevida na auto-
nomia do movimento estudantil.

O movimento reafirma seu compromisso com a 
democracia e se compromete a tomar as medidas ne-
cessárias para reverter essa decisão, garantindo que a 
voz dos estudantes continue sendo ouvida no CEE.

Assinam esta carta: União Nacional dos 
Estudantes (UNE), União Estadual dos Estu-
dantes (UEE/MT), Associação Mato-Grossense 
de Estudantes Secundaristas (AME) e diversas 
entidades estudantis de ensino superior.
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riam constantes batidas policiais sem manda-
do e humilhações durante as operações. 

Em resposta a esse cenário, um grupo de 
pessoas decidiu resistir à ação policial, mar-
cando um ponto de inflexão. O dia 28 de ju-
nho foi escolhido como a data para celebrar 
o orgulho LGBT em várias partes do mundo, 
e até hoje continua sendo um momento de 
celebração e de alerta para a luta pelos direi-
tos civis básicos da comunidade. Os docu-
mentos foram apresentados durante uma ses-
são ordinária e até o momento da discussão e 
votação em plenário. 

O Projeto N° 11 /2025 busca restringir a par-
ticipação de crianças e adolescentes na Parada 
do Orgulho LGBTQIA+ na capital mato-
grossense. Na justificativa do projeto, o verea-
dor alega que o evento envolve exposição cor-
poral, simulação de atos sexuais e consumo ex-
cessivo de bebidas alcoólicas, o que, segundo 
ele, torna o ambiente inadequado para crian-
ças e adolescentes. 

O mesmo propõe multa de R$ 5 mil a R$ 10 
mil aos organizadores do evento, patrocinado-
res e responsáveis   legais dos menores que des-
respeitarem o texto. 

“A exposição da criança ao evento supraci-
tado é indesejável interferência em sua forma-
ção moral, podendo causar profundas lacera-

ções e cicatrizes em sua futura personalidade”, 
diz trecho do projeto. 

O outro Projeto N° 12 /2025 acredita que o 
sexo biológico seja o selecionado exclusiva-
mente para a participação de competidores 
em esportes. Em entrevista, o parlamentar enfa-
tizou que acredita que mulheres transexuais 
devem competir nos esportes com homens. 

“Não precisa de dados. Se nasceu homem, 
ele vai competir com homem, se ele se vê mu-
lher, problema dele! Mas para prejudicar uma 
mulher, ele muda a sua designação sexual e com-
pete como mulher! Nasceu homem!”, disse. 

Em uma entrevista exclusiva com o presi-
dente da Parada LGBTQIAPN+ do estado de 
Mato Grosso, Clóvis Arantes comenta que foi 
uma surpresa enorme receber este tipo de no-
tícia e que não enxerga os eventos da forma 
que o vereador afirma. O presidente reforça 
que antes do evento acontecer, sejam reali-
zadas reuniões com toda a equipe e seguran-
ça pública do estado. 

“Na organização da parada, fazemos várias 
reuniões com toda a segurança pública do esta-
do, polícia civil, militar, bombeiros, guardas de 
trânsito, Defensoria Pública e Ministério Públi-
co. A parada, não é um evento solto e tem toda 
uma organização, estrutura. O evento é um ato 
político, mas também é um ato de celebração. 
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O parlamentar explica 
que o processo eleitoral 
precisa ser olhado e 
tratado com mais 
cuidados e interesses 
públicos, não pessoais 
de cada candidato

O parlamentar se preocupa com a população e garante que em sua gestão a 
população terá acesso à informação e lutará ao lado do prefeito para 

garantir uma segurança no município

Jayme Campos critica a gestão do estado e afirma que precisa buscar um equilíbrio nas 
políticas públicas para que possa haver um crescimento e distribuição de renda

O cenário político de Mato Grosso segue 
movimentado, com grandes expectativas pa-
ra as próximas eleições. Em entrevista recen-
te, o senador Jayme Campos (União Brasil) 
destacou a importância das ações do Tribu-
nal de Contas no direcionamento de políticas 
públicas nos municípios, afirmando que o ór-
gão tem se mostrado bem estruturado para 
fornecer informações essenciais para uma 
gestão mais eficaz. Além disso, comentou so-
bre as manifestações no município de Várzea 
Grande, onde faixas com a inscrição "Volta 
Calil" expressaram a saudade da administra-
ção do ex-prefeito, mencionando que a cida-
de enfrenta uma grande crise, especialmente 
no setor de água, e espera que a atual prefei-
ta, Flávia Moretti (PL), tome medidas para 
corrigir os rumos.

“É claro que estão com saudades. Várzea 
Grande não tinha virado aquele deserto que es-
tá e não sei o que está acontecendo. Espero 
que a prefeita faça a correção e o investimento 
necessário. Não só na água, mas em outros se-
tores essenciais da vida do várzea-grandense. 
O Kalil nunca viu nada. Infelizmente perdeu o 
controle”, comenta.

ESTADO DESEQUILIBRADO

A Parada LGBTQIA+ tem sua origem em 1969, em Nova York, quando a comunidade LGBTQIA+ enfrentava violência nas 
ruas e em bares gays, como o Stonewall Inn, onde ocorriam constantes batidas policiais sem mandado e humilhações 
durante as operações

ser tomadas com cautela, planejamento e res-
peito pela base partidária.

Além disso, ressaltou a necessidade de bus-
car um equilíbrio nas políticas públicas para que 
Mato Grosso possa alcançar um crescimento sau-
dável e sustentável. Mencionou o Fundo Consti-
tucional de Financiamento do Centro-Oeste 
(FCO) como uma ferramenta importante para in-
vestimentos que possam impulsionar tanto a po-
lítica pública quanto o setor empresarial. Ao des-
tacar a situação de cidades como Alto Paraguai e 
Poxoréu, que carecem de investimentos e políti-
cas atrativas, ressaltou que o governo estadual e 
federal, juntamente aos órgãos de controle, pre-
cisam colaborar para orientar a implementação 
de boas políticas públicas.

“Para acabarmos com esse desequilíbrio 
que existe no Estado de Mato Grosso, buscan-
do, com certeza, políticas públicas que pos-
sam permitir um crescimento e, sobretudo, bo-
as distribuições de renda. Há cidades ricas, co-
mo Lucas do Rio Verde e Sorriso, mas também 
existem municípios que enfrentam esvazia-
mento populacional. O FCO e outras políticas 
públicas podem ajudar a atrair investimentos, 
gerar empregos e promover uma distribuição 
mais justa de renda”, afirmou o senador.

Jayme Campos também enfatizou que, pa-
ra alcançar esse equilíbrio, é necessário que o 
Tribunal de Contas e outros órgãos de controle 
ajudem na orientação das políticas públicas, 
fornecendo dados e informações que permi-
tam uma gestão mais eficiente. Destacou que, 
por exemplo, se mais de um milhão de pesso-
as em Mato Grosso recebem o Bolsa Família, 
poucas pessoas sabem, especialmente a im-
prensa, pois é uma informação que não possui 
dados concretos e que precisa ser abordada.

A mensagem do senador é clara: é preciso 
agir com responsabilidade, planejamento e 
comprometimento para melhorar a gestão pú-
blica e alcançar um desenvolvimento equili-
brado no estado.

Samantha Íris assume presidência 
da CCJR e defende prioridade para 

mulheres vítimas de violência

Presidente da Câmara de Nova Mutum 
questiona sobre a segurança local após a união 

dos chefes das maiores facções do Brasil

A vereadora e 
primeira-dama de 
Cuiabá, Samantha 
Íris, foi escolhida 
presidente da Co-
missão de Constitu-
ição, Justiça e Reda-
ção (CCJR) da Câma-
ra. A CCJR é a co-
missão mais influ-
ente do legislativo, 
responsável  por 
avaliar a constituci-
onalidade dos pro-
jetos de lei.

A eleição de Sa-
mantha foi o resul-
tado de uma articu-
lação política do 
prefeito Abílio Bru-
nini, que conven-
ceu os vereadores 
da importância de 
sua esposa assumir 
a presidência da co-
missão. Abílio fez li-
gações com diversos vereadores para garan-
tir apoio à candidatura de Samantha.

Para viabilizar a eleição de Samantha, o 
Partido Verde (PV) retirou Marcus Brito Jr. da 
liderança do partido na Câmara, uma vez que 
ele não votaria em sua candidatura, e colo-
cou Alex Rodrigues, que demonstrava sim-
patia pela nomeação de Samantha.

A escolha de Samantha ocorreu em uma 
reunião fechada no Colégio de Líderes. A no-
meação de Íris para presidir a principal co-
missão da Câmara reflete a força política de 
Abílio nos primeiros dias de seu mandato.

A vereadora votou pela derrubada do ve-
to do prefeito ao projeto de lei que estabele-
ce prioridade no atendimento a mulheres víti-
mas de violência nas unidades de saúde. O 
veto chegou a ser rejeitado pela maioria dos 
vereadores.

Samantha justificou que sua decisão ado-
tou um critério técnico e constitucional.

“Nesse caso, vou votar pela derrubada do 
veto, com muita tranquilidade, até porque eu 
já conversei com ele também. E esse veto foi 
meramente por questões técnicas e constitu-
cionais, que a Procuradoria da Prefeitura ori-
entou ele a fazer dessa forma. Mas ele tam-
bém, como gestor, é obrigado a seguir a Pro-
curadoria. Nós, enquanto vereadores, temos 
direito ao nosso voto político. Então, politi-
camente, voto, e tenho certeza de que ele, co-
mo gestor, vai encontrar uma maneira de 
atender isso de forma que possamos efetivar 
isso como uma política, para que não seja 
posteriormente derrubado pela justiça, pelas 

Após quatro anos, afastado da política, Lucas 
Badan Faria (UNIÃO) retorna ao cenário político e 
promete implementar novos projetos para a socie-
dade mutuense. Neste ano, foi eleito presidente 
da Câmara de Nova Mutum e, durante uma entre-
vista, explicou que pretende trabalhar em parceria 
com o prefeito Leandro Félix (UNIÃO) para con-
tribuir com o desenvolvimento da cidade. Ba-
dan também ressaltou o desejo de aproximar a 
população dos parlamentares, permitindo que 
os cidadãos acompanhem de perto as sessões e 
o trabalho realizado.

“É um novo desafio. Fiquei quatro anos fora 
da política e agora volto como presidente da Câ-
mara. Para mim, é uma grande alegria e honra re-
presentar o nosso município. Nossa casa preza 
muito pela transparência, união entre os verea-
dores e compromisso em atuar de forma mais 
próxima do povo. Isso é o que estamos bus-
cando”, comentou.

Uma das primeiras adequações feitas neste 
semestre foi a alteração no horário das sessões, 
atendendo a um pedido da população. Além dis-
so, houve um corte de gastos desnecessários e 
uma reestruturação na mídia e na assessoria de 
imprensa para garantir que a informação chegue 
de forma mais rápida e eficiente aos cidadãos.

Desafio da Segurança Pública e Combate 
ao Crime Organizado

A segurança pública no Brasil enfrenta desa-
fios cada vez maiores, especialmente com a ali-
ança entre duas das maiores facções criminosas 
do país: o Comando Vermelho e o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). Recentemente, a Se-
cretaria Nacional de Políticas Penais (Senap) di-
vulgou um relatório confirmando a parceria en-

VETO DERRUBADO SEGURANÇA MUNICIPAL

questões constitucionais e técnicas que exis-
tem no mérito dessa questão”, disse.

A parlamentar ainda defendeu que, na 
prática, as mulheres vítimas de violência 
com casos graves já são atendidas prioritaria-
mente. Para os demais casos, existe a Sala da 
Mulher, um espaço voltado ao acolhimento 
psicológico.

“Acredito que, para os casos de urgência 
e emergência extrema, automaticamente a 
mulher já entra no protocolo de triagem e se-
rá atendida prioritariamente, devido à gravi-
dade do caso. Nos outros casos, contamos 
com a Sala da Mulher, que está à disposição 
para isso. O meu trabalho, pelo menos, foi 
pedir um levantamento para a secretária da 
Mulher, Hadassah, sobre a situação da Sala 
da Mulher: como está, o que podemos fazer 
para melhorar. Porque ali o atendimento es-
tá mais voltado à saúde mental e ao psicoló-
gico. Em algumas unidades já temos a Sala 
da Mulher. Eu pedi um relatório do funcio-
namento para vermos o que podemos im-
plementar, para atender melhor essa mulher 
que está passando por violência, mas que, 
às vezes, não apresenta uma emergência físi-
ca. Não tem fratura, nem algo que a qualifi-
que como urgência no protocolo normal da 
unidade, que já existe. Acredito que isso se 
tornará algo automático. Se a mulher tiver 
uma situação que exija urgência e emergên-
cia, ela já será tratada como tal. E se for uma 
questão de saúde mental, acredito que a pró-
pria Sala da Mulher será capaz de dar o su-
porte necessário”.

tre as facções, baseada 
em gravações de con-
versas entre presos e ad-
vogados. A coordenação 
entre essas organizações 
criminosas se reflete em 
uma flexibilização das 
normas nas prisões e na 
ampliação do tráfico de 
drogas. As autoridades 
também investigam pos-
síveis planos de fugas 
em massa envolvendo 
essas facções.

Especialistas alertam 
que essa aliança repre-
senta uma ameaça cres-
cente à segurança públi-
ca, com o poder de fogo 
dessas facções superan-
do, em alguns aspectos, o 
do Exército brasileiro. 
Isso coloca em risco a es-
tabilidade nacional, já 
que as facções movimen-
tam recursos financeiros 
muito superiores ao orça-
mento das forças arma-

das, permitindo sua expansão e controle de 
grandes áreas do Brasil. Além disso, o poder 
das facções se espalha como franquias, atin-
gindo vários estados.

A falta de ações eficazes por parte do gover-
no e a lentidão no enfrentamento dessas organi-
zações aumentam a sensação de impunidade e 
descontrole, agravando ainda mais a situação.

Estratégias Locais para Combater o Crime
Badan enfatiza que, com o prefeito, agentes de 

segurança pública e o governo estadual, pretende 
reforçar a segurança na cidade e combater o crime 
organizado. Ele destaca a importância de um tra-
balho preventivo com as crianças desde a infân-
cia, incentivando a prática de esportes. Para ele, o 
esporte é uma ferramenta poderosa para afastar 
jovens das ruas e da criminalidade, e acredita 
que, a longo prazo, esse tipo de serviço traz re-
sultados significativos para o estado.

“Uma forma de combater o tráfico de drogas 
é começar desde cedo, com as crianças. Deve-
mos fazer um trabalho de conscientização e edu-
cação para evitar que sigam por esse caminho. 
Quando você os direciona para o esporte, auto-
maticamente as, tira da rua e, muitas vezes, mu-
da sua perspectiva, evitando que busquem no 
tráfico uma forma de saída. Então, queremos 
investir bastante nessa área. Além disso, temos 
um alinhamento muito bom com a Polícia Mili-
tar e a Polícia Civil”, explicou.

O parlamentar lamenta a perda de muitos jo-
vens e adultos para o crime organizado e as mor-
tes diárias que ocorrem na cidade. Apesar disso, 
acredita no poder do estado e no impacto da polí-
tica de Tolerância Zero, e se dispõe a buscar as me-
didas necessárias para combater essa situação.

F
o

to
: 
R

e
p

ro
d

u
çã

o

O senador abordou a questão das fu-
sões e federações partidárias que têm ge-
rado discussões em todo o estado. Foi en-
fático ao esclarecer que não se trata de 
uma fusão, mas de uma federação envol-
vendo os partidos União Brasil, Republi-
canos e PP. Durante a entrevista, explicou 
que esse processo não acontecerá de for-
ma precipitada e que as decisões sobre es-
sa federação serão tomadas com calma, 
sem pressa, e com a participação de todos 
os envolvidos. A análise cuidadosa da situ-
ação será essencial para a construção de 
um cenário político mais sólido.

Em relação à corrida pelo governo do esta-
do, questionado sobre sua possível candidatu-
ra em 2026, Jayme Campos afirmou que não es-
tá pensando em concorrer neste momento, e 
que as pessoas que estão tomando decisões 
apressadas podem estar agindo sem reflexão. 
Para ele, a política deve ser feita por convic-
ção, não por interesses pessoais.

O parlamentar também comentou sobre 
sua própria trajetória política, afirmando que, 
apesar de especulações sobre sua acomoda-
ção para uma candidatura ao Senado, ainda 
não tem planos para sair da política tão cedo. 
Ele defendeu que as decisões políticas devem 
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Os novos projetos de leis do 
vereador têm causado 
tumultos e indignação da 
sociedade e principalmente 
da comunidade lgbt. Além de 
não possuir o apoio de 
colegas parlamentares, o 
mesmo acredita que este não 
seja um local adequado para 
menores

Presidente da Parada LGBTQIAPN+ critica a postura de Rafael 
Ranalli após apresentação de PL contra a comunidade

Recentemente o novo vereador de Cuiabá, 
Rafael Ranalli (PL) apresentou dois novos pro-
jetos de leis, que visam proibir a presença de 
menores em eventos da comunidade 
LGBTQIAPN+, carnaval e a competição de pes-
soas trans na categoria feminina ou masculina 
no esporte. Durante a sessão na Casa de Leis, o 
parlamentar reforçou que os eventos da comu-
nidade não são adequados para crianças e ado-
lescentes frequentarem e que homem deve 
competir com homem e mulher com mulher. 

A proposta foi protocolada em 31 de janei-
ro, afim de proibir a presença de menores de 
18 anos na Parada do Orgulho em Cuiabá. O 
texto ressalta que “o parlamento cuiabano é a 
expressão máxima da voz dos cidadãos do mu-
nicípio” e, por isso, o vereador Ranalli preten-
de proibir que pais e responsáveis   levem seus 
filhos para o evento. Sem apresentar dados ci-
entíficos e se baseando apenas em diretrizes 
de costume, Ranalli argumenta que “a exposi-
ção da criança ao evento é uma interferência 
indesejável em sua formação moral, podendo 
causar cicatrizes profundas em sua futura per-
sonalidade”. 

A proposta gerou polêmica tanto dentro 
quanto fora da Câmara, provocando inten-
sos debates sobre o assunto. O projeto de 
lei ainda precisa passar pelas comissões do 
Legislativo, incluindo a Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação, presidida pela 
vereadora Samantha Íris (PL), e a Comissão 
da Criança e do Adolescente, presidida pe-
lo próprio vereador Ranalli. 

A Parada LGBTQIA+ tem sua origem em 
1969, em Nova York, quando a comunidade 
LGBTQIA+ enfrentava violência nas ruas e em 
bares gays, como o Stonewall Inn, onde ocor-

SEGURANÇA OU HOMOFOBIA?

A Parada LGBTQIA+ tem sua origem em 1969, em Nova York, quando a comunidade LGBTQIA+ enfrentava violência nas 
ruas e em bares gays, como o Stonewall Inn, onde ocorriam constantes batidas policiais sem mandado e humilhações 
durante as operações

Em uma entrevista exclusiva com o presidente da Parada 
LGBTQIAPN+ do estado de Mato Grosso, Clóvis Arantes 
comenta que foi uma surpresa enorme receber este tipo 
de notícia e que não enxerga os eventos da forma que o 
vereador afirma

Com mais de 87 anos de história na defesa dos direitos estudantis, a UNE desempenha um papel essencial na luta pela 
educação pública e democrática no Brasil

Lucas Badan Faria (UNIÃO) retorna ao cenário político e promete implementar
novos projetos para a sociedade mutuense

Celebramos o orgulho de sermos quem somos. 
O que essas pessoas precisam compreender é 
que somos a única população que ainda precisa 
ir para as ruas dizer que temos direito a existir”, 
afirma o presidente durante uma entrevista. 

Clóvis comenta que não existe nada de ma-
is crianças, adolescentes participam da parada 
e alega que 40% das pessoas que vão à parada 
não são pessoas da comunidade e sim familia-
res, pessoas que simpatizam, compreendem 
que a luta dos direitos humanos é uma luta 
que precisa ser realizada pela população. O 
mesmo acredita que, antes de tomar qualquer 
medida, o vereador deveria ter ido conversar 
com o movimento, buscar entender a dinâmi-
ca da parada e o significado, para que pudesse 
chegar a uma conclusão exata. 

“Ele deveria ter primeiro chamado o movi-
mento para dialogar, entender qual a dinâmi-
ca, o que significa para a única população que 
não tem direito nenhum em nenhuma Casa de 
Leis. Tudo o que nós temos é conquistado via 
judicial”, explica. 

Por outro lado, alguns parlamentares não 
acreditam que essa seja uma pauta importante 
e que existam outras demandas urgentes na so-
ciedade. O deputado estadual Juca do Guara-
ná (MDB) explica que tudo que é radical faz 
mal e que esse assunto cabe aos pais decidi-
rem o que é adequado ou não para seus filhos. 

“Tudo que seja radical faz mal, seja em qual-
quer sentido. Tudo que para extremo é ruim 
em qualquer situação. Vejo que a educação 
dos filhos compete aos pais. Acredito que a cri-
ança não pode estar sem a presença dos pais”, 
finaliza o deputado.

Com postura conservadora Ranalli 
propõe proibição de investimentos 

da Prefeitura no Carnaval

Manobra no CEE de MT pode 
retirar UNE da representação 

estudantil, denunciam entidades
O vereador Ra-

fael Ranalli (PL) de-
clarou que submete-
rá um projeto de lei, 
com caráter de ur-
gência, que impede 
a Prefeitura de Cuia-
bá de destinar recur-
sos para o carnaval 
nos próximos qua-
tro anos. Além dis-
so, ele é autor de ou-
tro projeto que visa 
barrar a participação 
de crianças em even-
tos relacionados à di-
versidade na cidade.

O raciocínio do 
legislador baseia-se 
nas afirmações do 
prefeito Abílio Bru-
nini (PL), que de-
clarou estado de ca-
lamidade financeira no município logo no iní-
cio de sua gestão. Segundo Ranalli, conside-
rando a crise financeira e a urgência de investi-
mentos em setores fundamentais, como saúde 
e educação, não seria "adequado" alocar ver-
bas para o carnaval.

"Se dizem tanto que essa nova gestão não 
tem dinheiro, não tem condições financeiras 
por conta da última gestão. Então, que essa no-
va gestão não invista no carnaval", afirmou.

De acordo com o legislador, já foram reuni-
das as assinaturas necessárias para que o pro-
jeto seja incluído na pauta, e sua apresentação 
está prevista para a sessão da próxima terça-
feira (25), sob regime de urgência.

O vereador foi questionado sobre a justifi-
cativa de que os fundos alocados para o carna-
val, oriundos da Secretaria de Cultura, não po-
dem ser transferidos para outros setores, como 
Saúde e Educação.

Entidades estudantis de Mato Grosso de-
nunciam uma manobra política no Conselho 
Estadual de Educação (CEE), que pode ex-
cluir a União Nacional dos Estudantes (UNE) 
da representação dos estudantes do ensino 
superior no estado. O conselheiro Wesley 
Snipes Corrêa da Mata, atualmente responsá-
vel pela cadeira estudantil no CEE, se posici-
onou contra a continuidade da UNE no con-
selho, uma decisão considerada arbitrária e 
motivada por interesses pessoais.

Com mais de 87 anos de história na defesa 
dos direitos estudantis, a UNE desempenha 
um papel essencial na luta pela educação pú-
blica e democrática no Brasil. Para os estudan-
tes de Mato Grosso, essa tentativa de afastar a 

POR 4 ANOS LUTA PELA EDUCAÇÃO

"Que o dinheiro não vá para o Carnaval, 
não vá para a festa da carne. Que vá para outra 
atividade que fomente a cultura da mesma ma-
neira", respondeu o vereador.

Ao ser indagado se a falta de recursos da ad-
ministração municipal poderia comprometer a 
organização das festividades e prejudicar a eco-
nomia da região durante o carnaval, Ranalli 
afirmou com convicção: "Se for assim, que não 
haja Carnaval!".

O vereador do PL não hesita em demons-
trar sua posição conservadora sempre que tem 
a chance. "Esta é a razão pela qual fui escolhi-
do", declarou ao ser questionado sobre seu tra-
balho na Câmara.

Vale lembrar que, no mês passado, Ranalli 
apresentou uma proposta legislativa que proí-
be a presença de crianças e adolescentes na Pa-
rada do Orgulho LGBTQIA+, mesmo com o 
consentimento dos responsáveis.

entidade do conselho é vista como um ataque 
à representação estudantil legítima.

As organizações estudantis também questi-
onam a postura da Universidade do Estado de 
Mato Grosso (UNEMAT) no processo e acusam 
uma possível interferência indevida na auto-
nomia do movimento estudantil.

O movimento reafirma seu compromisso com a 
democracia e se compromete a tomar as medidas ne-
cessárias para reverter essa decisão, garantindo que a 
voz dos estudantes continue sendo ouvida no CEE.

Assinam esta carta: União Nacional dos 
Estudantes (UNE), União Estadual dos Estu-
dantes (UEE/MT), Associação Mato-Grossense 
de Estudantes Secundaristas (AME) e diversas 
entidades estudantis de ensino superior.
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riam constantes batidas policiais sem manda-
do e humilhações durante as operações. 

Em resposta a esse cenário, um grupo de 
pessoas decidiu resistir à ação policial, mar-
cando um ponto de inflexão. O dia 28 de ju-
nho foi escolhido como a data para celebrar 
o orgulho LGBT em várias partes do mundo, 
e até hoje continua sendo um momento de 
celebração e de alerta para a luta pelos direi-
tos civis básicos da comunidade. Os docu-
mentos foram apresentados durante uma ses-
são ordinária e até o momento da discussão e 
votação em plenário. 

O Projeto N° 11 /2025 busca restringir a par-
ticipação de crianças e adolescentes na Parada 
do Orgulho LGBTQIA+ na capital mato-
grossense. Na justificativa do projeto, o verea-
dor alega que o evento envolve exposição cor-
poral, simulação de atos sexuais e consumo ex-
cessivo de bebidas alcoólicas, o que, segundo 
ele, torna o ambiente inadequado para crian-
ças e adolescentes. 

O mesmo propõe multa de R$ 5 mil a R$ 10 
mil aos organizadores do evento, patrocinado-
res e responsáveis   legais dos menores que des-
respeitarem o texto. 

“A exposição da criança ao evento supraci-
tado é indesejável interferência em sua forma-
ção moral, podendo causar profundas lacera-

ções e cicatrizes em sua futura personalidade”, 
diz trecho do projeto. 

O outro Projeto N° 12 /2025 acredita que o 
sexo biológico seja o selecionado exclusiva-
mente para a participação de competidores 
em esportes. Em entrevista, o parlamentar enfa-
tizou que acredita que mulheres transexuais 
devem competir nos esportes com homens. 

“Não precisa de dados. Se nasceu homem, 
ele vai competir com homem, se ele se vê mu-
lher, problema dele! Mas para prejudicar uma 
mulher, ele muda a sua designação sexual e com-
pete como mulher! Nasceu homem!”, disse. 

Em uma entrevista exclusiva com o presi-
dente da Parada LGBTQIAPN+ do estado de 
Mato Grosso, Clóvis Arantes comenta que foi 
uma surpresa enorme receber este tipo de no-
tícia e que não enxerga os eventos da forma 
que o vereador afirma. O presidente reforça 
que antes do evento acontecer, sejam reali-
zadas reuniões com toda a equipe e seguran-
ça pública do estado. 

“Na organização da parada, fazemos várias 
reuniões com toda a segurança pública do esta-
do, polícia civil, militar, bombeiros, guardas de 
trânsito, Defensoria Pública e Ministério Públi-
co. A parada, não é um evento solto e tem toda 
uma organização, estrutura. O evento é um ato 
político, mas também é um ato de celebração. 
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O parlamentar explica 
que o processo eleitoral 
precisa ser olhado e 
tratado com mais 
cuidados e interesses 
públicos, não pessoais 
de cada candidato

O parlamentar se preocupa com a população e garante que em sua gestão a 
população terá acesso à informação e lutará ao lado do prefeito para 

garantir uma segurança no município

Jayme Campos critica a gestão do estado e afirma que precisa buscar um equilíbrio nas 
políticas públicas para que possa haver um crescimento e distribuição de renda

O cenário político de Mato Grosso segue 
movimentado, com grandes expectativas pa-
ra as próximas eleições. Em entrevista recen-
te, o senador Jayme Campos (União Brasil) 
destacou a importância das ações do Tribu-
nal de Contas no direcionamento de políticas 
públicas nos municípios, afirmando que o ór-
gão tem se mostrado bem estruturado para 
fornecer informações essenciais para uma 
gestão mais eficaz. Além disso, comentou so-
bre as manifestações no município de Várzea 
Grande, onde faixas com a inscrição "Volta 
Calil" expressaram a saudade da administra-
ção do ex-prefeito, mencionando que a cida-
de enfrenta uma grande crise, especialmente 
no setor de água, e espera que a atual prefei-
ta, Flávia Moretti (PL), tome medidas para 
corrigir os rumos.

“É claro que estão com saudades. Várzea 
Grande não tinha virado aquele deserto que es-
tá e não sei o que está acontecendo. Espero 
que a prefeita faça a correção e o investimento 
necessário. Não só na água, mas em outros se-
tores essenciais da vida do várzea-grandense. 
O Kalil nunca viu nada. Infelizmente perdeu o 
controle”, comenta.

ESTADO DESEQUILIBRADO

A Parada LGBTQIA+ tem sua origem em 1969, em Nova York, quando a comunidade LGBTQIA+ enfrentava violência nas 
ruas e em bares gays, como o Stonewall Inn, onde ocorriam constantes batidas policiais sem mandado e humilhações 
durante as operações

ser tomadas com cautela, planejamento e res-
peito pela base partidária.

Além disso, ressaltou a necessidade de bus-
car um equilíbrio nas políticas públicas para que 
Mato Grosso possa alcançar um crescimento sau-
dável e sustentável. Mencionou o Fundo Consti-
tucional de Financiamento do Centro-Oeste 
(FCO) como uma ferramenta importante para in-
vestimentos que possam impulsionar tanto a po-
lítica pública quanto o setor empresarial. Ao des-
tacar a situação de cidades como Alto Paraguai e 
Poxoréu, que carecem de investimentos e políti-
cas atrativas, ressaltou que o governo estadual e 
federal, juntamente aos órgãos de controle, pre-
cisam colaborar para orientar a implementação 
de boas políticas públicas.

“Para acabarmos com esse desequilíbrio 
que existe no Estado de Mato Grosso, buscan-
do, com certeza, políticas públicas que pos-
sam permitir um crescimento e, sobretudo, bo-
as distribuições de renda. Há cidades ricas, co-
mo Lucas do Rio Verde e Sorriso, mas também 
existem municípios que enfrentam esvazia-
mento populacional. O FCO e outras políticas 
públicas podem ajudar a atrair investimentos, 
gerar empregos e promover uma distribuição 
mais justa de renda”, afirmou o senador.

Jayme Campos também enfatizou que, pa-
ra alcançar esse equilíbrio, é necessário que o 
Tribunal de Contas e outros órgãos de controle 
ajudem na orientação das políticas públicas, 
fornecendo dados e informações que permi-
tam uma gestão mais eficiente. Destacou que, 
por exemplo, se mais de um milhão de pesso-
as em Mato Grosso recebem o Bolsa Família, 
poucas pessoas sabem, especialmente a im-
prensa, pois é uma informação que não possui 
dados concretos e que precisa ser abordada.

A mensagem do senador é clara: é preciso 
agir com responsabilidade, planejamento e 
comprometimento para melhorar a gestão pú-
blica e alcançar um desenvolvimento equili-
brado no estado.

Samantha Íris assume presidência 
da CCJR e defende prioridade para 

mulheres vítimas de violência

Presidente da Câmara de Nova Mutum 
questiona sobre a segurança local após a união 

dos chefes das maiores facções do Brasil

A vereadora e 
primeira-dama de 
Cuiabá, Samantha 
Íris, foi escolhida 
presidente da Co-
missão de Constitu-
ição, Justiça e Reda-
ção (CCJR) da Câma-
ra. A CCJR é a co-
missão mais influ-
ente do legislativo, 
responsável  por 
avaliar a constituci-
onalidade dos pro-
jetos de lei.

A eleição de Sa-
mantha foi o resul-
tado de uma articu-
lação política do 
prefeito Abílio Bru-
nini, que conven-
ceu os vereadores 
da importância de 
sua esposa assumir 
a presidência da co-
missão. Abílio fez li-
gações com diversos vereadores para garan-
tir apoio à candidatura de Samantha.

Para viabilizar a eleição de Samantha, o 
Partido Verde (PV) retirou Marcus Brito Jr. da 
liderança do partido na Câmara, uma vez que 
ele não votaria em sua candidatura, e colo-
cou Alex Rodrigues, que demonstrava sim-
patia pela nomeação de Samantha.

A escolha de Samantha ocorreu em uma 
reunião fechada no Colégio de Líderes. A no-
meação de Íris para presidir a principal co-
missão da Câmara reflete a força política de 
Abílio nos primeiros dias de seu mandato.

A vereadora votou pela derrubada do ve-
to do prefeito ao projeto de lei que estabele-
ce prioridade no atendimento a mulheres víti-
mas de violência nas unidades de saúde. O 
veto chegou a ser rejeitado pela maioria dos 
vereadores.

Samantha justificou que sua decisão ado-
tou um critério técnico e constitucional.

“Nesse caso, vou votar pela derrubada do 
veto, com muita tranquilidade, até porque eu 
já conversei com ele também. E esse veto foi 
meramente por questões técnicas e constitu-
cionais, que a Procuradoria da Prefeitura ori-
entou ele a fazer dessa forma. Mas ele tam-
bém, como gestor, é obrigado a seguir a Pro-
curadoria. Nós, enquanto vereadores, temos 
direito ao nosso voto político. Então, politi-
camente, voto, e tenho certeza de que ele, co-
mo gestor, vai encontrar uma maneira de 
atender isso de forma que possamos efetivar 
isso como uma política, para que não seja 
posteriormente derrubado pela justiça, pelas 

Após quatro anos, afastado da política, Lucas 
Badan Faria (UNIÃO) retorna ao cenário político e 
promete implementar novos projetos para a socie-
dade mutuense. Neste ano, foi eleito presidente 
da Câmara de Nova Mutum e, durante uma entre-
vista, explicou que pretende trabalhar em parceria 
com o prefeito Leandro Félix (UNIÃO) para con-
tribuir com o desenvolvimento da cidade. Ba-
dan também ressaltou o desejo de aproximar a 
população dos parlamentares, permitindo que 
os cidadãos acompanhem de perto as sessões e 
o trabalho realizado.

“É um novo desafio. Fiquei quatro anos fora 
da política e agora volto como presidente da Câ-
mara. Para mim, é uma grande alegria e honra re-
presentar o nosso município. Nossa casa preza 
muito pela transparência, união entre os verea-
dores e compromisso em atuar de forma mais 
próxima do povo. Isso é o que estamos bus-
cando”, comentou.

Uma das primeiras adequações feitas neste 
semestre foi a alteração no horário das sessões, 
atendendo a um pedido da população. Além dis-
so, houve um corte de gastos desnecessários e 
uma reestruturação na mídia e na assessoria de 
imprensa para garantir que a informação chegue 
de forma mais rápida e eficiente aos cidadãos.

Desafio da Segurança Pública e Combate 
ao Crime Organizado

A segurança pública no Brasil enfrenta desa-
fios cada vez maiores, especialmente com a ali-
ança entre duas das maiores facções criminosas 
do país: o Comando Vermelho e o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). Recentemente, a Se-
cretaria Nacional de Políticas Penais (Senap) di-
vulgou um relatório confirmando a parceria en-

VETO DERRUBADO SEGURANÇA MUNICIPAL

questões constitucionais e técnicas que exis-
tem no mérito dessa questão”, disse.

A parlamentar ainda defendeu que, na 
prática, as mulheres vítimas de violência 
com casos graves já são atendidas prioritaria-
mente. Para os demais casos, existe a Sala da 
Mulher, um espaço voltado ao acolhimento 
psicológico.

“Acredito que, para os casos de urgência 
e emergência extrema, automaticamente a 
mulher já entra no protocolo de triagem e se-
rá atendida prioritariamente, devido à gravi-
dade do caso. Nos outros casos, contamos 
com a Sala da Mulher, que está à disposição 
para isso. O meu trabalho, pelo menos, foi 
pedir um levantamento para a secretária da 
Mulher, Hadassah, sobre a situação da Sala 
da Mulher: como está, o que podemos fazer 
para melhorar. Porque ali o atendimento es-
tá mais voltado à saúde mental e ao psicoló-
gico. Em algumas unidades já temos a Sala 
da Mulher. Eu pedi um relatório do funcio-
namento para vermos o que podemos im-
plementar, para atender melhor essa mulher 
que está passando por violência, mas que, 
às vezes, não apresenta uma emergência físi-
ca. Não tem fratura, nem algo que a qualifi-
que como urgência no protocolo normal da 
unidade, que já existe. Acredito que isso se 
tornará algo automático. Se a mulher tiver 
uma situação que exija urgência e emergên-
cia, ela já será tratada como tal. E se for uma 
questão de saúde mental, acredito que a pró-
pria Sala da Mulher será capaz de dar o su-
porte necessário”.

tre as facções, baseada 
em gravações de con-
versas entre presos e ad-
vogados. A coordenação 
entre essas organizações 
criminosas se reflete em 
uma flexibilização das 
normas nas prisões e na 
ampliação do tráfico de 
drogas. As autoridades 
também investigam pos-
síveis planos de fugas 
em massa envolvendo 
essas facções.

Especialistas alertam 
que essa aliança repre-
senta uma ameaça cres-
cente à segurança públi-
ca, com o poder de fogo 
dessas facções superan-
do, em alguns aspectos, o 
do Exército brasileiro. 
Isso coloca em risco a es-
tabilidade nacional, já 
que as facções movimen-
tam recursos financeiros 
muito superiores ao orça-
mento das forças arma-

das, permitindo sua expansão e controle de 
grandes áreas do Brasil. Além disso, o poder 
das facções se espalha como franquias, atin-
gindo vários estados.

A falta de ações eficazes por parte do gover-
no e a lentidão no enfrentamento dessas organi-
zações aumentam a sensação de impunidade e 
descontrole, agravando ainda mais a situação.

Estratégias Locais para Combater o Crime
Badan enfatiza que, com o prefeito, agentes de 

segurança pública e o governo estadual, pretende 
reforçar a segurança na cidade e combater o crime 
organizado. Ele destaca a importância de um tra-
balho preventivo com as crianças desde a infân-
cia, incentivando a prática de esportes. Para ele, o 
esporte é uma ferramenta poderosa para afastar 
jovens das ruas e da criminalidade, e acredita 
que, a longo prazo, esse tipo de serviço traz re-
sultados significativos para o estado.

“Uma forma de combater o tráfico de drogas 
é começar desde cedo, com as crianças. Deve-
mos fazer um trabalho de conscientização e edu-
cação para evitar que sigam por esse caminho. 
Quando você os direciona para o esporte, auto-
maticamente as, tira da rua e, muitas vezes, mu-
da sua perspectiva, evitando que busquem no 
tráfico uma forma de saída. Então, queremos 
investir bastante nessa área. Além disso, temos 
um alinhamento muito bom com a Polícia Mili-
tar e a Polícia Civil”, explicou.

O parlamentar lamenta a perda de muitos jo-
vens e adultos para o crime organizado e as mor-
tes diárias que ocorrem na cidade. Apesar disso, 
acredita no poder do estado e no impacto da polí-
tica de Tolerância Zero, e se dispõe a buscar as me-
didas necessárias para combater essa situação.
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O senador abordou a questão das fu-
sões e federações partidárias que têm ge-
rado discussões em todo o estado. Foi en-
fático ao esclarecer que não se trata de 
uma fusão, mas de uma federação envol-
vendo os partidos União Brasil, Republi-
canos e PP. Durante a entrevista, explicou 
que esse processo não acontecerá de for-
ma precipitada e que as decisões sobre es-
sa federação serão tomadas com calma, 
sem pressa, e com a participação de todos 
os envolvidos. A análise cuidadosa da situ-
ação será essencial para a construção de 
um cenário político mais sólido.

Em relação à corrida pelo governo do esta-
do, questionado sobre sua possível candidatu-
ra em 2026, Jayme Campos afirmou que não es-
tá pensando em concorrer neste momento, e 
que as pessoas que estão tomando decisões 
apressadas podem estar agindo sem reflexão. 
Para ele, a política deve ser feita por convic-
ção, não por interesses pessoais.

O parlamentar também comentou sobre 
sua própria trajetória política, afirmando que, 
apesar de especulações sobre sua acomoda-
ção para uma candidatura ao Senado, ainda 
não tem planos para sair da política tão cedo. 
Ele defendeu que as decisões políticas devem 
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Mato Grosso entra para os 5 estados no país que 
mais matam pessoas da comunidade LGBTQIAPN+

No ano de 2024, o estado de Mato Grosso 
ocupou o ranking de terceiro estado que mais 
matou pessoas da comunidade LGBTQIAPN+ 
e vem se destacando como um dos estados ma-
is homofóbicos da história. De acordo com os 
dados da Secretaria de Estado de Segurança Pú-
blica de Mato Grosso e do Grupo Estadual de 
Combate aos Crimes de Homofobia - 
GECCH/SESP, foram registrados cerca de 357 
casos e mortes por homofobia. Entre os casos 
que mais tiveram denúncias, a injúria ficou em 
primeiro lugar com 95 casos; ameaça com 40 e 
lesão corporal com 38.

No ano anterior, o Jornal Centro Oeste Po-
pular noticiou, ao longo de 2024, vários casos 
de violência letal envolvendo pessoas LGBT+. 
Um desses casos foi o de Indianara, uma mu-
lher transexual de 32 anos, que faleceu ao ser 
atropelada por um caminhoneiro em agosto, 
em Rondonópolis. Relatos de familiares indi-
cam que o suspeito teria contratado um servi-
ço sexual com ela. 

Em outubro, ocorreu o assassinato brutal 
da cantora e suplente de vereadora, Santrosa, 
de 27 anos, também uma mulher transexual, 
que foi torturada, morta e decapitada em Si-
nop por integrantes de uma facção criminosa. 
Ainda nesse mês, Isabela, uma jovem transe-
xual de 26 anos, foi assassinada a tiros em um 
bar no município de Peixoto de Azevedo. Ou-
tro incidente devastador aconteceu em de-
zembro, envolvendo a cabeleireira transexual 
Bia Castyel, de apenas 20 anos, que foi estran-
gulada e esfaqueada 22 vezes por um cliente, 
um adolescente de 17 anos. 

Este material é fruto de um esforço coletivo 
na produção e sistematização de dados sobre a 
violência e a violação de direitos LGBTQI+. 
Muitas vezes, há uma grande dificuldade em 
identificar e classificar claramente os crimes co-
mo homofóbicos, o que dificulta a conclusão 
sobre a motivação desses atos de violência. 

Uma das vítimas recorrentes é a cantora e 
artista trans, Josiane Campos Honorata, 20 
anos, mais conhecida como Josy Campos. 
Campos relata que, durante a sua autoaceita-
ção, sofreu diversos preconceitos, principal-
mente o machismo, e relata que percebeu que 
tudo culpam o feminino, tornando-se um pro-
blema ser mulher e ter todos os traços femini-
nos dentro da sociedade. Em sua trajetória, so-
freu agressões verbais, psicológicas, rejeições 
e diversas faltas de oportunidades na socieda-
de. Além disso, presenciou diversos casos e 
agressões, um dos quais marcou sua vida, foi 
quando sua prima foi agredida publicamente 
por homofobia. 

“Ela foi agredida com questões de trans-
fobia mesmo, do machismo estrutural, di-
zendo que ela não é mulher. Tentei impedir 
de alguma maneira, mas acabei não conse-
guindo, porque de alguma forma, eles me 
agrediram verbalmente. Vejo que tudo é vio-
lência, independente de ser física, psicoló-
gica ou verbal”, relata. 

Josy confessa que a forma de lidar é muito 
complexa e não possui meios para recorrer, pe-
dir ajuda e ter uma segurança adequada. Ao re-
correr a qualquer tipo de delegacia, corre o ris-
co de não ser atendida e sofrer mais preconce-
itos, e dentro de casa, familiares dizem que a 
culpa foi da vítima ou a tornam uma vilã da his-
tória, e acabam ficando sem saída. 

“O estado deveria dar uma atenção maior 
para as pessoas da comunidade, que são mino-
ria e muitas vezes não possuem oportunidades 
de socializar e se tornam vítimas da violência, 
prostituição, drogas e ruas”, finaliza. 

Josy Campos se sente privilegiada e orgu-
lhosa de ser uma das poucas trans a não sofrer 
nenhuma agressão que a levasse à morte e, 
com bastante luta e esforço, consegue oportu-
nidades no mundo do audiovisual dentro do 
estado de Mato Grosso. 

Já em 2023, o Brasil registrou a morte de 
uma pessoa da comunidade a cada 38 horas, 
segundo os dados do Observatório. Em 2020, 
foram 237 mortes; em 2021, 316; em 2022, 273; 
e em 2023, 230 mortes associadas à homofo-
bia. Apesar desse número já representar uma 
grande perda, ainda existem indícios de sub-
notificação desses casos no Brasil. Isso ocorre 
devido à falta de dados oficiais e à dependên-
cia das informações disponíveis na mídia, o 
que limita a precisão da pesquisa. A ausência 
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Entre os estados 
brasileiros com maior 
número de mortes, São 
Paulo lidera com 27 
mortes, seguido pelo 
Ceará e o Rio de Janeiro, 
com 24 mortes

de informações consistentes sobre a identida-
de de gênero e orientação sexual das vítimas 
nos registros de veículos de comunicação tam-
bém contribui para que muitos casos de vio-
lência contra pessoas LGBTI+ sejam omitidos. 

A pesquisa apontou diferentes formas de 
violência, incluindo esfaqueamento, apedre-
jamento, asfixia, esquartejamento, negativa 
de serviços e tentativas de homicídio. A maio-
ria dessas mortes (80%) foram homicídios co-
metidos por terceiros, somando 184 casos, se-
guidos por 18 suicídios (7,83%) e outras 28 
mortes (12,17%). 

O estudo também revelou alguns dados 
significativos, como 142 mulheres trans e tra-
vestis mortas, 59 gays, 80 vítimas pretas e par-
das, 70 brancas e 1 indígena. As faixas etárias 
mais afetadas foram as de 20 a 39 anos, com 
120 vítimas. 

A maioria das mortes (70) foi causada por 
arma de fogo e ocorreu durante o período no-
turno (69 casos). O estudo também registrou 
11 suicídios entre pessoas trans e 79 mortes 
tanto no Nordeste quanto no Sudeste. Essas 
mortes ocorreram em ambientes diversos, co-
mo o doméstico, via pública, cárcere e o lo-
cal de trabalho. É importante destacar o nú-
mero elevado de suicídios (30 casos), que evi-
denciam os danos da LGBTIfobia estrutural 
na saúde mental das pessoas. A homofobia é 
um fator social de risco significativo para a sa-
úde mental da comunidade LGBTI+, especi-
almente devido à violência recorrente contra 
esses indivíduos. 

Os jovens LGBTI+ não são propensos ao su-
icídio apenas por sua identidade ou orienta-
ção, mas pelo estigma e violência que enfren-
tam na sociedade, causando sofrimento psico-
lógico proveniente de diferentes formas de 
LGBTIfobia. Esse cenário de violência persis-
te, apesar dos avanços sociais em relação ao 
poder judiciário. 

No entanto, o Legislativo e o Executivo per-
manecem inativos na luta contra a LGBTIfobia, 
que continua enraizada tanto no estado quan-
to na sociedade. Além das mortes, as pessoas 
LGBTI+ enfrentam diversos desafios, como 
uma taxa de empregabilidade inferior à dos 
cis-heterossexuais e uma maior probabilidade 
de estigmatização, humilhação e discrimina-
ção nos serviços de saúde. 

Esses fatores os tornam mais vulneráveis 
a violências e à negação de seus direitos fun-
damentais, como o direito à vida. Quando 
analisado o número de mortes por milhão de 
habitantes, os estados mais afetados são Ma-
to Grosso do Sul (3,26 mortes por milhão), 
Ceará (2,73 mortes por milhão), Alagoas 
(2,56 mortes por milhão), Rondônia (2,53 
mortes por milhão) e Amazonas (2,28 mortes 
por milhão). 

A construção do Dossiê de Mortes e 
Violências contra a População LGBTI+ 
enfrenta um dos maiores desafios: a au-
sência de dados governamentais. Atual-
mente, fontes oficiais, como o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e o Ministério da Saúde, não pro-
duzem informações sobre a população 
LGBTI+, o que dificulta a mensuração 
precisa da violência e da morte desse 
grupo. Diante dessa lacuna, a sociedade 
civil recorreu a uma alternativa para ma-
pear a LGBTIfobia letal: a coleta de da-
dos provenientes de veículos de comuni-
cação de grande circulação, como jorna-
is locais e redes sociais, incluindo Face-
book e Instagram. Além disso, relatos tes-
temunhais enviados para canais de comu-
nicação das organizações. 

No entanto, a dependência do reconheci-
mento da identidade de gênero e da orienta-
ção sexual das vítimas pelos meios de comuni-
cação pode resultar em omissões ou distor-

ções nos dados reportados. Isso implica que o 
número de mortes violentas de pessoas 
LGBTI+ no Brasil provavelmente está subnoti-
ficado. Outro ponto importante é que, em mui-
tos dos casos estudados, a falta de informações 
desenvolvidas dificulta uma investigação mais 
profunda, limitando a análise precisa dessas 
ocorrências. Para preencher essas lacunas, o 
Observatório implementou um processo de 
busca ativa de informações adicionais, com o 
envio de ofícios às Secretarias de Segurança Pú-
blica, com base na Lei de Acesso à Informação 
(Lei n.º 12.527/2011), a fim de ampliar o núme-
ro de dados disponíveis. 

O contexto histórico dos casos de 
transfobia e homofobia no Brasil 

A população LGBTI+ no Brasil tem si-
do alvo de diversas formas de mortes vio-
lentas desde a colonização, mesmo antes 
de existirem as denominações modernas 
para as questões de sexualidade e identi-
dade de gênero. A LGBTIfobia estrutural 
coloca essas pessoas em situação de vul-
nerabilidade, pois não se enquadram no 
modelo socialmente estabelecido pela he-
teronormatividade, binaridade e cis. O 
Brasil se configura como um país alta-
mente inseguro para essa população, com 
um aumento preocupante nas últimas du-
as décadas no número de mortes violen-
tas relacionadas à identidade de gênero e 
orientação sexual. 

Esse aumento, no entanto, também es-
tá ligado à mobilização crescente do movi-
mento, que, ao dar visibilidade a essa 
questão, tem buscado mensurar e comba-
ter a violência, algo que antes não era fei-
to de forma sistemática, apesar da violên-
cia se entrelaçar com questões sociais e 
políticas. Entre 2000 e 2023, 5.865 pesso-
as foram assassinadas devido ao precon-
ceito e à intolerância de segmentos da po-
pulação, além da omissão das autoridades 
responsáveis pela implementação de polí-
ticas públicas para enfrentar esses casos. 

Em particular, o Dossiê ANTRA de 2023 de-
nuncia o contexto de violência enfrentado pe-
la comunidade trans no Brasil. Travestis, mu-
lheres trans, homens trans e pessoas não biná-
rias são vítimas de um processo de exclusão so-
cial alimentado pela discriminação e pelo pre-
conceito. Além das mortes, essas pessoas so-
frem violências psicológicas intensas, que com-
prometem sua saúde mental e podem resultar 
em suicídios. 

O Estado brasileiro, longe de ser apenas 
omisso, também tem sido responsável direto 
por diversas violências contra pessoas trans. 
Nos últimos anos, tem crescido o fortaleci-
mento de uma aliança perigosa entre grupos 
historicamente LGBTfóbicos, políticos de ex-
trema-direita, milícias paramilitares, grupos 
neonazistas e líderes religiosos fundamenta-
listas. Essa aliança ganhou força especial-
mente após a eleição do atual governo, com 
o apoio de diversos grupos que integram as 
redes bolsonaristas. 

Além disso, surgiram movimentos de Lés-
bicas, Gays e Bissexuais, cisgêneros anti-trans 
e o feminismo radical trans-excludente, que se 
mobilizam para construir, fortalecer e divulgar 
narrativas anti-trans, alimentando o ódio, o me-
do e a desumanização. O Brasil é, atualmente, 
o país com o maior número de mortes LGBTI+ 
no mundo, conforme apontam os dados com-
pilados pelo Observatório de Mortes e Violên-
cias contra LGBTI+ no Brasil. 

Quando comparado a outros países, o 
Brasil lidera em termos de crimes e assas-
sinatos contra pessoas da comunidade 
LGBTI+, refletindo a gravidade da violên-
cia e da discriminação enfrentadas por es-
sa população. No entanto, em relação à 
criminalização das relações afetivas entre 
pessoas LGBTI+, o Brasil não é o único pa-
ís a adotar legislações severas. 

Existem 13 países que impõem a pena 
de morte para quem mantém relações ho-
moafetivas. Esses países são: Sudão, Irã, 
Arábia Saudita, Iémen, Mauritânia, Afega-
nistão, Paquistão, Catar, Emirados Árabes 
Unidos, Iraque, partes da Síria, partes da 
Nigéria e partes da Somália. 

Esse quadro revela a tragédia da LGBTfo-
bia global, que se manifesta de diversas for-
mas, desde a violência letal até a criminaliza-
ção das identidades e relações afetivas. A 
LGBTfobia é considerada crime no Brasil, com 
penas previstas por lei, e deve ser combatida 
com seriedade. 

Esse tipo de discriminação, que envolve 
violência, preconceito ou incitação ao ódio 
contra pessoas LGBTI+, pode ser enqua-
drado na Lei de Racismo, conforme decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF) em 
2019. Em caso de testemunho de um episó-
dio de LGBTfobia, é fundamental fazer uma 
denúncia. Existem diversas maneiras de 
agir. Se o crime estiver acontecendo em fla-
grante, a recomendação é ligar imediata-
mente para o número 190 ou 100.
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